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go FASCÍCtíLÔ As Mulheres dé Bronze 17
-Mande-me 0 seu serviço, senor syndico . Di-

ligeociei tirar bom resultado da diligencia que'vao
fazer...Sinto qué o meu braço começa a desapren-
der e talvez mesmo a perder a força...

E ao mesmo tempo que pronunciavaestas pala-
vras, Mercuzzafez sibillar no ar o chicote, cujas
correias cortaram redondamente um grosso ramo
de arbusto.

—Vê-se bem que ainda è solido o pulso! re-
plicou o syndico,rindo.

Em seguida os dois homens saudaram-se e con-
tinuaram a caminhar em differentes direcções.um
para a habilitação e o outro para os campos.

Nas colônias hespanholas,onde nesse tempo ex
istia ainda a escravidão, o personagem official,
cujo titulo era Syndico dos escravos, gosava de
uma importância incontestável.

Era uma espécie de juiz de paz, que tinha por
dever ouvir as queixas dos escravos que haviam
sido punidos por ordem dos seus senhores e que
julgavam a punição muito violenta com relação â
falta que a provocava.

0 syndico pronunciava umaespecie de sentença
sobre o assumpto da queixa, conciliando as coi-
sas se assim julgava conveniente,ou condemnan-
doauma qualquer multa mais ou menos forte o
fazendeiro, cuja severidade lhe parecia exces-
siva.

Estas funcções haviam sido instituídas com o
fim de dar uma espécie de satisfação aos escra-
vos, que, pelo facto de verem livres todos os seus
irmãos, podiam arruinar as colônias hespanholas,
caso se revoltassem ou se evadissem.

fi;ò fim de contas o resutado podia ser excellen-
te, se, deste modo, sepuzesse um dique ás injus-
tiças e crueldades,que constantemente eram com-
mettidas; mas ossyndicos dos escravos,escolhidos
sempre entre homens de moralidade mais que du-
vidosa, não viam no seu cargo mais do que um
meio de se fazerem ricos.

Mediante uma gratificação,cujaimportancia varia-
va segundo as circumnstancias, faziam coro com o
senhor contra o escravo, embora fosse muito bem
fundada a queixa deste ultimo.

Deste modo se compreende que o syndico dos
escravos de Guayanila se declarasse lesado nos se-
us interessespela brandura de Ricardo Bernier,quen8o admittia nos seus domínios o uso do chicotecomo meio de repressão.

Um tal procedimento parecia ao funccionario
pouco conveniente e inacceitavel.0 fazendeiro achava-se no gabinete de trabalho
ja nosso conhecido, emcompanhia das suas tresfi-'nas, e preparava-se para sair de casa, afim de fâ-
^rasUa inspecção da manhã, quando recebeu anoticia de que o syndico dos escravos acabava de»P«»r-se á porta da habitação.—Oh! esse homem aqui! exclamou Ricardo°«nier. Que me quererá elle?

HS' evidente que algum dos escravos se
Wtoudo pae... murmurou Carmen.
Co t? Cre'° ('ue ta' acontecesse! respondeuora. Tratados como são aqui de que poderiam•"« queixar-se -
ve 11 ° * possível, tornou o fazendeiro. Tal-
: .z "wcuzza se atrevesse a commetter alguma««quidade, 

que nós ignoramos...

—Sim, talvez..,
—Ora deixemos as supposições; vamos já sa-

ber o motivo da visita...
E, voltaudo-se para o negro, que annuciara achegada da syndico, acrescentou :—Robinson : manda entrar paia aqui o syn-dico dos escravos.
Passados alguns momentos entrava no gabi-nete o personagem, que os nossos leitores jáconhecem, o qual se inclinou deante do fazen-

deiro e das donzellas com simulada humildade
e com deferencia manifestamente hypocrita.

!

O numero nove...
.--¦• . 

' 
! .;.!

Ricardo Bernier retribuiu friamente a saúda-
ção ao receínchegado e fez signal ao negro Ro-
binsonpara que lhe desse uma cadeira.

> O syndico dos escravos assentou-se, um pou-co perturbado, apesar de sua impudencia babi-
tual, e esperou que lhe fosse dirigida uma per-
gunta :

—A que motivo devo eu attribuir a inespe
rada honra da sua visita, senhor? pergun-tou-lhe Ricardo Bernier.—Venho aqui por ordem do governador dailha, senor, ea missão dè que venho incumbido
é extremamente delicada...respondeu o syndico.—Queixou-se acaso de meu pae algum negro?exclamou Cora. zz ¦

—Não, minha senhora... O sr. Bernier faz
profissão de uma indulgência muito accentüada
para que possa ser alvo de uma qualquer quei-xa por parte de um dos seus escravos... O mo-
tivo que aqui me traz é outro.;.

—Queira explicar-se sem rodeios, senhor...
tornou o fazendeiro. Dispunha-me para sair na
occasião da sua chegada e não posso dispor de
muito tempo...

O syndico inclinou se.
—Diligenciarei ser breve para não lhe tirar

o seu tempo, que é precioso... replicou elle
com uns longes de ironia. E' geralmente sabi-
do que o senor Ricardo Bernier trata os em-
pregados da sua casa com uma grande bene-
volencia e que é verdadeiramente sem limites a
brandura que usa com os seus escravos...E'ei-
tado como um verdadeiro philantropo, que põe
generosamente em pratica as mais bellas teo-
rias humanitárias... A administração dos seus
vastos domínios é irrepreensível e o senor go-vernador reconhece com inlimo prazer que o se-
nor Bernier augmentá dia a dia as riquesas da
nossa ilha...

O syndico dos escravos interrompeu-se.
•—Tratemos da questão, senhor ... atalhou ofazendeiro, qne não gostava de elogios feitos

frente a frente.
— Ora o seu procedimento, senor, é realmente

admirável, tornou o syndico dos escravos; mas...
não ha medalha que não tenha o seu reverso!—Vejamos qual é o reverso desta...—Vou expiicar-me... Se o senor Ricardo Ber-nier fosse o único proprietário importante dailha, não teriam rasão de ser as observações
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que vou ter a honra de apresefctar-lhe, nem eu
me atreveria a formulal-as; mas a ilha de Porto-
Rico possue pelo menos cem fazendeiros que
tem escravos e muito numerosos, porquanto o
numero destes attinge á somma de setenta
mil ...

—Sei disso muito bem,senhor; mas não sup-
ponho que venha aqui para me falar dos meus
collegas...

—Peço licença para dizer que é mal fundada
essa supposição,mi0r...tornou vivamente o syn-
dico dos escravos.' Esses fazendeiros, muito me
nos tolerantes do que é o senor Ricardo Ber-
nier, affirmam, e não sem rasão, que o exces-
so da sua benevolência causa prejuiso muito
notável aos seus interesses...

Ricardo Bernier encolheu os hombros, ao
mesmo tempo que dizia :

—Isso é absurdo!
--E' inaudito I apoiou Cora. Em que o pro-

cedimento de meu pae pode prejudicar os inte-
resses dos fazendeiros? E que tem elles com
esse procedimento?

—E' pernicioso o exemplo senora. Os negros
das outras habitações sabem que o respeitável
senor Bernier è um verdadeiro pae para os
seus escravos, aos quaes poupa grandes cansa-
ços e trabalhos muito árduos, que os manda me-
dicar por um facultativo especial, que os recebe
em uma enfermaria modelo, quando a doença
toma proporções mais graves, que os conserva
afastados de todos e qualquer trabalho, quando
se incapacitam pela edade ou pela doença,e que
até mesmo leva a sua bondade ao extremo de
lhes dar um bocado de terra e uma choupana,
onde acabam os seus dias na indolência...

Cora levantou-se bruscamente.
—Mais isso é simples dever de humanidade,

senhor! exclamou ella. Meu pae concede soce-
go e abastança à velhice daquelles que, emquan-
to podem, o servem bem...INão será isto raso-
avel e justo?...Haverá alguém que se atreva a
censurar meu pae por este facto?

-—Ninguém o censura...em teoria, senora-,
mas a realidade impõe-se...Os escravos, que são
menos bem tratados, ou menos favorecidos por
seus senhores, murmuram, queixam-se, revol-
tam-se e não tem senão um fito, o de avadi-
rem-se para se refugiar nas colônias livres
da França e da Inglaterra...

A donzella descerrou os lábios em um sorriso
de desdenhosa ironia.

—Parece-me que o remédio está ao lado do
mal, senhor... disse ella.

—Como assim?
—Oh! é simples! Imitem meu pae os fazen-

deiros e os seus escravos imitarão os nossos,des-
de logo!... Hão de dar a vida pelo seu senhor,
em vez de o odiarem! Hão de ter amor á plania-
ção,em vez de procurarem meios de fugir delia!...
Serão dóceis e bons trabalhadores, quando tive-
rem a convicção de que um dia hão de gosar des-
cansadamente o fruto do seu trabalho! Quem é
que não compreende isto 8 que qualidade de ho-
rnem é o governador de Porto-Rico, se é verdade
que lhe deu ordem para vir insinuar meu pae,

para que faça morrer os seus escravos Sob o fo.tego do chicote infamante?!
O syndico dos escravos fixou um olhar deex-

pressão indefinivel na sua interlocutora; depois
contraiu os lábios em um sorriso forçado e re-
plicou :

—Affirmo-lhe que o senor governador haviade
ficar dolorosamente surpreendido, se visse inter-
pretado desse modo o seu pensamento! A verdadeé
que elle professa a mais decididaantipathia portoda
e qualquer injustiça e é inimigo de todas as cru-
eldades. O que elle deseja unicamente—e isto no
interesse geral da colônia—é que o senor Ricardo
Bernier seja mais severo com os seus escravos.

—Oh/ mas a severidade, quando é inútil, muda
de nome e chama-se baibaridade, senhor! repli-
cou Cora vivamente. Pois que! é no momento
em que a França e algumas outras nações gene-
rosas acabam de quebrar os ferros dos escravos
para lhes restituir o bem supremo, que Deus
deu a todas as suas creaturas, a liberdade., é
precisamente neste momento que alguém se
lembra de vir insinuar a meu pae que adopte
um procedimento covarde e infame! Oh! foi ver-
dadeiramente infeliz a escolha da oceasião...

—Mas, maisuma vez, os demais fazendeiros...
balbuciou o syndico.

Ricardo Bernier não o deixou continuar.
—Basta, senhor! disse elle em tom de alti-

va dignidade. Estou decidido a não fazer nem
a mais leve alteração nos meus hábitos: sei, po-
rem, que delles resulta um certo prejuiso aos
proventos do seu cargo, por isso que a brutali-
dade dos senhores para com os seus escravos
constituo a parte mais importante dos seus rendi-
mentos...Devo-lhe, portanto, uma indemnisação
e estou prompto a satisfazel-a...

—E' exactamente assim! disse Cora em tom de
supremo despreso. Faça a conta dos seus pre-
jusos e apresente-a ao caixa da casa...Será
immediatamente satisfeita a sua importância...

—Veja que me insulta, senoral exclamou o
syndico dos escravos. .

—Insulto-o, porque? por lhe offerecer dinhei-
ro? replicou a donzella com expressão profun-
damente despresadora. Desde quando se na-
bituoua considerar insultantestaes offerecimen-
tos .

O syndico levantou-se tremulo de raiva:
—Ah! hei de lembrar-me sempre da maneira

por que acabo de ser recebido nesta casa! nai-
buciou elle com voz mal distineta.

—Oxalá essa recordação lhe sirva para nao
mais tornar a pôr aqui os pés,respondeu Ura.

—Hei de !embrar-me! oh! hei de lembrar-
me! repetiu o sinistro personagem.

E, lançando um derradeiro olhar á «"«¦•'•Jj
das três irmãs, saiu sem despedir-se cie
guem, encaminhou-se com passos rápidos v
onde deixara o seu cavallo, junto da " 

a
principal da habitação, saltou com um puio p*
sobre a sella e afastou-se a galope, sentI°° dealma um ódio implacável contra aquelle*.
quem se separava. , .

-Tensmáo gênio, filha, disse o fasendMW;
dirigindo-se a Cora. Trataste aquelle homem m
to duramente !
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_tíão pude ter mão em mim, meu querido

! respondeu a donzella. De mais, o homem
que acaba de sair daqui é um vil, um mi-
seravel •••

_E' verdade isso, filha, replicou Ricardo Ber-
nier, passando a mão por sobre a testa contra-
ida; mas, de ora em deante, teremos uaquel-
le hemem um inimigo implacável.

—Que nos importa isso? Que pode elle con-
tra nós ?

—Felizmente, nada! E, se assim não fora,
talvez eu acreditasse que da sua visita nos re-
sultaria um qualquer coisa desagradável...Dei-
xemos, porem, estas idéias sombrias e tratemos
dos nossos negócios...Amanhã havemos de ir
examinar os trabalhos da mina...Hoje precisa-
mos tratar de dar as ordens necessárias para
que se effectue a carrega-
ção do café, que deve ser
enviada para São João de
Porto-Rico, pelo o vapor
Astrolabio, com destino á
Marselha... Ao mesmo tem-
po, deverão ser expedidos
quatrocentos carneiros para
Majaguey. Minha querida
Cora: vigia tu o cumpri-
mento das minhas ordens.

—Sim, meu pae.—Foste hoje de manhã
saber de Júpiter?

—Fui ã enfermaria ex-
pressamente para vel-o.

—Como está elle ?
—Muito melhor. O nosso

doutor cortou o mal pela
raiz. Daqui a uns três ou
quatro dias Júpiter deve já
estar de pé e tomará a di-
recção das embarcações...

— Bem, filha... Não te
esqueceste, de certo, de
que temos hoje ao almoço
a companhia do nosso ami-
go Armando Dorsay...

As faces da formosa Gora
tingiram-se subitamente de
carmim.

—•Não...não me esqueci,
nieu querido pae... respon-
deu ella vivamente.

—Logo que elle chegue,
pravinam-me com dois re-
P»ques desineta... Vou sair
e demorarme-ei uma hora;
Nas não me afastarei muitoda habitação...
.Em seguida, Ricardo Ber-n»er, cobrindo a cabeça

c°m um enorme chapeo de palha de Manilha,
saiu do gabinete. Cora seguiu-o para ir dar
v*rias ordens.

Carmen e Maria ficaram juntas.Na véspera, depois de haver partido o segun-
J° tenente Armando Dorsav, o semblante de
Ur* tinha-se contraído e líavia mostrado uma
exPressão de inquietação muito visível, que não

passara despercebido ao olhar aííectuoso soli-
cito das duas irmãs.

Não tinham querido interrogal-a, mas uma e
outra haviam ficado desagradavelmente impres-
sionadas com aquelle facto.

Maria, a mais nova das filhas do fazendeiro,
era tímida e pouco expansiva, mas tinha um a-
crisolado aíTecto pela família e era particular-
mente supersticiosa.

—Minha querida Carmen, disse ella, logo que
a irmã mais velha saiu do gabinete; não sei
porque,sinto-me dominada por tristes presenti-
mentos...Afigurase-me que a visita do syndico
dos escravos constituo para nósummao agouro...

—Enganas te, minha querida, replicou, Car-
men. Bem ouviste que o nosso pae affirmou
que nada tínhamos que receiar delle...

Cora contemplava a pequena embarcação, que deslisava
rapidamente sobre as águas ..

A donzella abanou a cabeça.
—Sim, disse isso, mas eu conheci perfeita-

mente que elle nãoestava tranquillo...edemais...
tenho rasões especiaes para me sentir receiosa...

— Que rasões são essas?
—Sabes muito bem que o numero nove é fu-

nesto para todos os que pertencem por qualquer
forma á raça negra. . Ora, nós temos, por nos-
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sa mãe, algumas gettas de sangne negro nas
veias E' hoie o dia nove de abril...O syndi-
co dos* escravos chama-se Reymundez, nome
que tem nove letras...No momento em que elle
entrou aqui, os ponteiros do relógio marcavam
nove horas em ponto...Bem vês que a visita
do syndico foi assignalada umas poucas de ve-
zes pelo numero nefasto...Mas ainda isto nao
é tudo! Quando entrou, o syndico tirou o chapeo
com a mão esquerda, o que è um funesto sig-
nal...Porque é que te ris?...

Carmen beijou a irmã e replicou:
—Rio-me das tuas superstições, minha pobre

Maria! ! Que significa tudo isso ?
—Significa muito... Uma crença, t.o firme-

mente arraigada em uma raça inteira, nao pode
ser absolutamente falsa..- Ah! entrou com a-
quelle homem a má sorte em nossa casa... Ha
de acontecer alguma infelicidade à nossa pobre
Cora...

Carmen estremeceu.
E por que rasão a Cora e não a nós? exclamou

ella.
—Porque foi ella a primeira para quem o syn-

dico olhou, logo que entrou, e foi ella também
quem teve o seuultimo olhar...

—Mas bem vês que, achando-se ella entre nos
e nosso pae, não pode ser ferida por uma qual-
quer infelicidade.¦.—E que sei eu?... A verdade é que tenho pre-
sentimentos... Ah! se eu pudesse advinhar de
onde deve vir o perigo, disporíamos as coisas de
maneira a combatel-o; mas, infelizmente, ig-
noro-o...

Carmen tomou a irmã nos braços e encostou-
a carinhosamente de encontro ao coração, ao
mesmo tempo que lhe murmurava ao ouvido:

—Expulsado espirito essas idéias absurdas,
minha louquinha!... Sabes muito bem que amo
a nossa Cora, tanto quanto irmãs se podem amar.
Ora, o facto de não partilhar eu dos teus receios
significa que nada temos atemer...

liaria abanou a cabeça melancolicamente,
—Permitta o bom Deus que sejam chimericosí

os meus terrores, tornou ellaao cabo de um mo-
mento; mas não tens notado, como eu, que a
nossa Cora, desde hontem, parece andar inquie-
Ia e preoccupada?

—Sim, notei isso, principalmente depois dà
visita de Armando Dorsay...respondeu Carmen.
Mas que eonclues tu dahi, minha querida irmã?

—Que já hontem começava a fazer se sentir a
influencia taefasta...Estou convencida de que Ar-
mando Dorsay e Cora estão ameaçados de uma
qualquer infelicidade.

—Ameaçados de uma qualquer infelicidade! re-
petiu Carmen estupefacta. Que queres dizer ?
Explica te !

—Talvez faça mal em dizel-o, mas estou persu-
adida de que o tenente Armando Dorsay ama Cora
e de que a nossa irmã não é completamente insen-
sivelao seu amor.

—Não vejo que haja mal nisso...0 tenente Dor-
say é um verdadeiro gentleman,twyà alliança não
havia de desagradar a nosso pae,que mostra sempre
ter por elle amaisdedicadas}mpalhia...Nada pro-
va? porem, que sejam bemfundadas as tuassup-

" 
- ¦

posições... Sendo verdade que a nossa Cora atoa
Armando Dorsay, que rasão podia ella ter para
fazer disso um mysterio para nós? Bem sabes que
Cora nos não occultacoisa alguma..,De mais,sup-
pondo mesmo que não te enganes, uma preoccu-
pação passageira ou uma tristesa involuntária 1.80
seria justificação suíficiente para teus presentimen-
tos. E, portanto, mais umavezainda, afastade
ti essas chimeras enão continues a ligar importan-
cia a essas superstições, que não tem rasão de
ser.

Maria, ia ainda, responder; entrava, porém, Dolo-
res naquelle momento e as duas irmãs foram for-
çadas a mudar de conversa.

Annuncios de partida

O tempo ia passando.
Ricardo Bernier havia acabado de inspeccionar

as dependências mais próximas da habitação e,com
quanto não tivesse ouvido ainda os dois toques de
sineta, convencionados como signal, voltou para
casa .

Em um pateo interior encontrou sua filha Cora.
—Então, o tenente?... perguntçu-lhe elle.
—Ainda não chegou, meu pae... respondeu

a donzella. t-.W':i-j
—Todavia está já próxima a hora habitual do

nosso almoço. .
—E' verdade, respondeu a donzella, e estou

já admirada, porquanto Armando Dorsay costuma
serexacto...

—Talvez esteja demorando abordo por um
qualquer serviço imprevisto...

~E' possível; mas, sabendo que o esperamos
para o almoço,teria, nesse caso, solicitado do com-
mandante uma dispensa, que naturalmente u»
não seria negada.

—Tens rasao, filha... p.raeer-
-Quer que desçamos ate á praia?... farecer

nos-a assim menos longa a espera e veremu»
chegar o escaler...

—Excellente idéia... Vamos...
O fazendeiro e sua filha Cora dmgiram-»» J

seguida para o parque, onde se achavamtam»
Carmen, Maria e Dolores, em companiu»
do doutor Jocelyn.

—Onda vão? perguntou-lhes Carmen.
-Vamos á praia ao encontro do nt«ow

dado, que se demora hoje muito.- "V
Ricardo Bernier.

-Pois bem; iremos nós também.^- a
E os nossos seis personagens começar

descer as inclinadas veredas, MW^ftw
des arvores, que corriam em todas a*
sobre os flancos da collina. « Derfi[UD'-Traz comsigo o binóculo, meu pae. P°
tou a formosa Cora. ra distín-

—Não; nem mesmo o precisamos ais>
guir um escaler dirigindo-se, para»«"-„,, vista

amiçoo nosso
apuradissima... Servir-nos

doutor Jo^J^Vblnocul*

(Continua na próxima quinta-^
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Pelleteria
Brasil

S. GORENSTIN
A

evari
visa as Exmas. famílias que tem grande
iado stock de todas as qualidades de peilesfinas.

Eiecutam-se todos os trabalhos deste ramo.
Praça dos Governadores, 2

Telephone ^972 Central.

eãS

Para Gata Borralheira.

En amei como louco u'a mulher
E,além do amor, sentia
Uma cousa extranha !...
Uma cousa qualquer.
E nm dia, nao sei...
Falei de vividas paixões,
Do nosso amor falei,
Da mudez dos nossos corações
E ella pediu segredo antes de tndo.
0 nosso amor
Era dos mais desconhecidos.
Vi que o amor sendo escondido,
E' doce como mel...
E'nm céo todo estrellado...
E' um paraiso
Aberto a um coração apaixonado,
Quando o amor é cego,
Quando o amor é mudo !

Recife.
J. Siqueira CAMPOS

PCTDE
ARROZr
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E NAO E' O MAI/ CARO
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pEÇAW AMOSTRAS GRÁTIS A'
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POSTAL

Ao Josias, na passagem do
seu anniversario natalicio.

Trago, assim, neste versinho,
irmãosinho,

Para saudar-te, alegremente,
Nesta data auspiciosa,
Do affecto a linda rosa,
Que cultivo, ternamente,

Aqui dentro do meu peito,
Neste peito.

De fraternal amisade,
Eu te envio meu abraço
Com os votos que hoje te faço
Por taa felicidade.

GLAUC1A
0. de Minas.

A Feminina
ANTIGA FABRICA DE

(hapíoj para Senhoras c jVí«tiina$
Fôrmas de palhas, diversas qualidades des-

de .... 8$000
Çhapéos de seda e setim desde. . . . 25$
Chapéog para luto em 12 e 24 horas*

CHAPÉOS DE FELTRO de todas as cores,
qualidades e pelos menores preços.

TINGEM -SE, LAVAM-SE E REFORMAM-SE
AVENIDA PASSOS N. 93 —Sobrado

alto da Casa Turuna

S Tel. Norte 2767 RIO DE JANEIRO I
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Assenhcritasccvhecema [
NORMaLISTH ?

A elegante bonbonière da
Roa Haddock Lobo, 16, ao
lado do Cinema ? Pois se ain-
da nâo a conhecem, façam
uma visitinha. E' a casa onde
são encontrados bonbons
finos, choeoiates, do-
ces,amêndoas, e balas
de todos as qualidades. Ar-
tigoa lindos, próprios
para presentes.

LOBO 16 - lei. V. 4028
Não se esqueçam

TEUS olhos
A' senhorita Joselia P. Oliveira

Os tens olhos tão meigos, tão faiscantes,
Cheios de luz divina e carinhosa,
Offascam até os raios rutilantes
Da Venus seductora, esplendorosa.

São ebanicos, ternos, fascinantes ;
O' creança linda, célica, formosa,
Elles inspiram sonhos deslumbrantes

¦ Da nossa infância cara, descuidosa...

Ea, que navego, sôfrego, sem norte,
Por este mar intermino da Sorte,
Cheio de espuma e rígidos escolhes,

lnda me cria bemaventurado,
Se, neste mar atroz, fosse guiado
Pela luz amorosa dos teus olhos.

Octacilio Luiz da COSTA
Rio.

AS MASCARAS
DE BELLEZA

--~r<K-»/.r<KW3HWrr»«W»ÍII'Sr.'««
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E as pelles do rosto tiradas
com a Mascara de Belleza expostas a apre-
ciação das nossas Exmas. Clientes na

ACADEMIA SCIEATIFICA DE BELLEZA
Av. Rio Branco 134-1? Elev. e na Vitrine

nA R. 7 de Setembro 166. - Rio. Todos os de-
feitos da pelle se tiram em 8 dias com a Mas-
cara de Belleza. Rejuvenesce 10 annos! Éter-
nisa a moeidade! Use a Mascara de Lama para
fechar os poros. Use a Mascara Electrica para
tirar as rugas Usando sempre os productos na
toilette diária Rainha da Hungria. Lembre-se
da Belleza dos seus seios. Peça catalogo grátis.

Ttv' »
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Infalível nas
doenças do

Estômago eQMwW Utmmtimmaà&UBtSBSGiMWW"*"*

intestinos
PO DEROSO TOM CO E FQ RTI PI CANTE

ELrn todas as pharmacias e drogarias

Deposito: Campos Heitor £ C. — üruguayana, 35
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de pedra natural privilegiada
PREFERIDO

C mais pratlce e
bygienkc

Approvado reeom-
mendado pela Exma. Di-
rectoria de Saúde Pobli-
ca.

Água sempre
fresca.

O nnico filtro de re-

saltados práticos e dura-

çêo infmda.
A* venda nas ma»s

importantes casas de loa-

çag e ferragens.

A' venda em toda a parte
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Miséria

ALQUEBRADA 

pelas amarguras, fa-
minta, profundamente abatida, tra-
zendo em sangue os pés, a veste es-
farrapada, a desolada misera cami-
nha tropegamente pelo deserto

insupportavel da vida.
0' miséria das misérias !
Aquella mulher é um symbolo de todas as

torturas.
Seu coração, dês que a indigencia lhe ba-

teu á porta, só conhece o rictus do soffri-
mento.

Seus cabéllos, era desalinho, estão brancos,
como a neve.

Nas faces encarquilhadas estampam-se lhes
adore o abatimento.

Seus lábios flacidos, descorados, movendo-
se lentamente, descerram se, de vez em quan-do,para balbuciar, quasi em surdina, a do-
lorosa supplica : «Uma esmola pelo amor de
Deus.»

Ea sua supplica é um estylete de tristes
Moções a me ferir a alma.

Mas nem todos têm o mesmo sentir.
Ha os transeuntes — almas de cântaro —

íue passam indifferentes á exacerbação do
seu martyrio.

Ha os que jogam na dextra esquálida da
bendiga uma moeda de nickel,sem que a su'al-
J^úbre num verdadeiro sentimento de phi-entropia, mas tão somente movidos pelatentação, pela vaidade, por uma tola pre-Sui*|pção de seus espíritos esconsos.ka esmola humilhante desses cegos da luz
Jlvina á pobre invalida, —desamparada e só
mPleno occaso da vida,— é como lamina

cortante, para melhor ferir, para melhor an-
gustiar.

Mas a misera tem uma companheira inse-
paravel: a lagrima.

E nestes momentos em que ella sente mais
intimamente a vertigem descoraçoante dain-
gratidão humana, é a lagrima, — rocio bem-
dito e santo — o seu único refugio,

Se, ao contrario, a esmola é acompanhada
de palavras brandas, carinhosas, estimulan-
tes, a pobresinha sente um mixto de energia
a animar-lhe o sêr e dos seus olhos langui-
dos de magua, cansados de tantos prantos,
correm á flux, doces lagrimas de gratidão.

•

V

Porque, pois, não ser caridoso para os des-
graçados ?...

Por que não estagnar as lagrimas dos que
choram, soffrer com os que soffrerem e ajudar
os necessitados, no Calvário da terra, a carre-
gar a cruz das suas attribulações e dores ?...

Por que ?...

Ah I vil humanidade ! eu vos lamento muito
mais do que a esses seres que caminham ao
accaso, impellidos, de lado a lado, pelo ven-
daval do Infortúnio !

Lembrai-vos. eu vos peço, de que tudo no
mundo éfutil, perecível, transitório. E ama-
nha, quando menos esperardes, a lepra do
Orgulho vos abaterá também...

Sejamos caridosos!...

Tapuyo Nortista

*
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Confidencias ...
a i, .'„ ases

Amo-te, porque em ti se resume a vida
da miuha alma emocional. Porque,se eu te
deixasse de amar, deixaria de viver o meu
coração, ardeute e faminto, que só palpita
ao consolo bemdito do teu carinho. Por-
que, se eu te deixasse de amar, morreria,
sem remissão, no deserto de pincaros ge-
lados do tédio, immenso e siberiano, que
me retiraria o affago quente que me faz
palpitar, cheia de vida, e me reduziria á
gelidez de um cadáver.. • Amo te, porque
não posso viver sem o teu amor 1

Minh'alma, cheia de anseios tropicaes,
impulsiva e calorosa, como o sangue que
circulava nas veias dos meus antepassados,
é uma eterna sedenta da água divina do
Amor.

E tu, que lhe mostraste a fonte de onde
corre em abundância o veio maravilhoso,
a cascata soberba do teu coração, na qual
bebeu, em haustos, o liquido divino que a
fez viver, não poderás ser agora tão máo
que lh'o arrebatas e lhe mostres a morte.
A morte, que viria sem piedade levar-me
para longe, para a terra desconhecida e
cheia de phantasmas que me fazem hor-
ror, na qual o ar é gelado, como um so-
pro de morte, e as únicas flores que nas-
cem são rosas de gelo e anemonas duras
nas crystallisações soberbas, — o Além-
Túmulo.

Amo te... E para que serve a vida, se
nos falta o amor ?

Ah ! meu divino amado ! E' porque eu te
amo tanto, que tanto temo a morte, por-
que ella viria me roubar da cadeia divina
dos teus braços, do calor odorifico dos
teus beijos, da contemplação enlevada dos
teus olhos adoráveis, olhos de luz e do
yerde das esmeraldas faiscantes... Amo-
te ! E embriaga-me tanto o mél soberbo
que bebo na taça dourada e maravilhosa
do teu Affecto, o meu Único Bem, que eu
esqueço tudo, alegrias e pompas, riquesas
e prazeres que me cercam, para só me lem-
brar de que que tu és o idolo formoso quedevo adorar, de joelhos, beijando as suas
mãos com fervor, essas mãos acariciantes
e nervosas, que jogam sobre a minha ca-
beca benção de ventura ! Amo-te, porque
na minha vida tu és o Único !

Nem sei porque tenho esta irnmensa
adoração por ti I Nem sei porque tanto
chora e clama o meu coração, quando te
tenho longe, eu, que te desejava, sempre
e sempre, ao meu lado 1 Nem sei porque
esta loucura... Mas, eu sei, ó Deus !~E'

¦a«w»immniiiÉwn>nn-*MinmniwniD* JOINAE DAS MOÇA|

Saudades
A SanUnha,

Tenho a saudade, por herança
Que me legou o teu olhar,
Branca visão, que se não cansa
De soluçar, de soluçar !...

Aristolino,

Alem, num campanário distante, o velho
bronze acaba de tanger, compassadamente,
as doze badaladas da meia noite. Tad* dor-
me...um silencio de morte envolve esta noi-
te tristonha, fria e sem luar!...No céo,mui-
to azul as estreliinhas brilham,com fulgor,
porque a lua não vagueia no espaço para
illuminar, com seus raios argenteos, a im-
mensa solidão dos bosques, as campinas ver-
dejantes. A Naturesa está mergulhada nu-
ma quietude sepulcrall...Tudo est&érmt...
tudo deserto!...somente o leve sussurro da
brisa, qae passa, fagueira, faz-me ouvir, de
longe, o pio agoureiro de um môcho,o gar-
galhar lugubre de uma coruja. E' nesta ho
ra de mystica tristesa que, debruçado, na
janella do meu quarto solitário, me lembro
de ti...que és a musa de minha inspiração,
o faual de minhas chimericas illusões!...Tu«
do que ha de risonbo, neste orbe immenso,
é o grande amor que te dedico. ..porqneés
a única illusão que me prende & vidaL.E
agora, que estás tão longe... qne sé o pen-
samento consegue alcançar-te, que sé te ve-
jo na retina dos meus sonhos, o meu cora-
ção vive a balbnciar o teu doce nome; e,
revivendo as saudades do passado, trago-as,
uma por uma, a chorar a tua auseneia,que
parece interminável!... As saudades que tenho
de ti e do passado são como o pungir de
acerbo espinho, que me repassa o cora-
ção ! . . .

Sabia' TRISTONHO.
Oliveira,Minas.

porque, divino, eu te amo, sincera e lou-
camente !

Amor ! Amor ! Meu louco amor ! Repa-
ra na febre intensa em que arde o meu co-
ração, como pulsam com violência e late-
jam as minhas frontes, só ao pensar em ti,
que, na minha vida, és o Único !

Por Deus, ineu amado, acalma esta mi-
nha exaltação com um beijo longa da tua
bocca, que sabe dar beijos divinos e nao sa-
be mentir ,

Beija-me na bocca, amor, e dize que c
meu, sincera, infinitamente, para toda

cinderella
Minas.
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j5_. ambição
Ao Pyrilampo.

Festejava-se, naquella aoite estrellada de
Outubro, o 72 anniversario do velho coro-
ael Salustiano.

Na sala, profusamente illuminada, cheia
de flores, volteavam, ao som de uma jazz-
bafld maviosa, diversos pares.

Era um quadro commum,apreciado, cons-
tantemente, na intimidade familiar, aquelle
que ali a Fantasia, garridamente, dese-
abava.

Ouvia-se um sussurrar continuo de risa-
dinhas abafadas e a Lua, magestosa. no
seu throno de rainha da Noite, derrama-
va sobre a rua e as janellas o clarão azu-
lado, saudoso ! Imagens, franzinas, riso-
tthas, deixavamse levar, firmadas, no bra-
ço hercúleo de amáveis cavalheiros, quaes
folhas que o tufão suspende, em sua repen-
tina passagem !

A esquerda da sala, havia outra, menor,
porém, mais poética, cercada de grades de
ferro, — uma varanda.emfim, para recreio,
onde a Lua entrava, menos cerimoniosa,
inundando-a, completamente, da serenida-
de de sua luz !

Ali, sentadas, a um canto mais reserva-
do, estavam duas pessoas, inteiramente
esquecidas dos prazeres, que dominavam
a vontade de todos, no decorrer daquella
festa tão intima 1

Era um par venturoso. Recostados num
pequeno sophá, não tomavam parte naquel-
les folguedos; sorrindo, con^emplavam-se,
silenciosos, e, de vez em quando, pronun-
ciavam algumas palavras affectúosas, ja-
mais sufficientes para exprimir os sen-
timentos que dominavam suas almas apai-
xonadas ! Absorta, no seu sonho, a gar-
bosa cuyabana fitava, distraidamente, o
infinito azulado, emquanto «elle», inspi-
rado nas melodias da musica, marcava o
compasso, batendo, levemente, com os de-
doa no braço delia, moreno e bem feito,
cingido por uma rica pulseira de ouro e
brilhantes.

Eram noivos e eram felizes !
0 mundo para «elles» se resumia na sua

desejada união, nada mais delle cobiça-
?am: o amor, a esperança, a vida, a feli-
«¦idade, emfim, tudo elle encontrara, nore-
fl«*o daquelles lindos olhos escuros de Di-
vonne, que lhe seria a companheira fiel no
trilhar escabroso da vida ! !

ií
Havia passado um anão inteiro. Naquel-

£_? JOÉNAI2 das -tocai

/;ero5.ieo D
@

Ao Scalp Branco.

Soberbo, enthüsiasmado, varonil,
Com geito, graça, forma, inspiração,
Appareceu agora no Brasil
I_ampeiro poeta, gênio sabichão,
Pedindo aos deuses todos graças mil...

Branco, na sua gloria sempiterna,
Keleu meus versos e passou-me a perna,
Acrosticando pobres creaturas...
Nem precisava o «mestre» da ironia,
Continuador da minha poesia,
Os astros invocar pelas Alturas !

Antônio oe Deus DHON.

JORNAL DAS MOÇAS acceita a collaboração de
todos os seus leitores.

Ia mesma casa e naquella mesma sala, bri-
lhavam as mesmas luzes e valsavam quasi
os mesmos pares.

Festejava-se o 73 anniversario do velho
coronel Salustiano. Tudo era alegria, as
estrellas faiscavam no manto azulado do
céo 1

Naquella saleta, porém, «alguém*, quasi
occulto, sob o reposteiro, que ornamentava
uma estreita porta de alcova, sentado, con-
servava a cabeça reclinada entre as mãos
e parecia adormecido.

Era «elle» e estava só. De hora em hora,
os seus olhos se abriam, como se desper-
tasse dum sonho povoado de phantasticas
visões ; um suspiro prolongado saia do seu
peito, duas lagrimas constantes sustinham-
se em suas palpebras ; pallido e mudo, cor-
ria o olhar em torno de tudo que o cerca-
va e, novamente, voltava ao seu estado de
inércia e de amargura !

— Onde estará a morena de braços robus-
tos, a companheira dos meus prazeres, a
imagem encantadora dos meus sonhos?!
Oh 1 cruel fatalidade 1

Numa pittoresca casinha, por entre cor-
tinas de rendas finíssimas, «ella», enlaça*
da a um homem que parecia o seu pae,
contemplava a Lua, que illuminava, sau-
dosamente, as areias da praia, prateando
as vagas que, preguiçosamente, se esten-
diam por sobre oa rochedos da Fortalesa
de Coimbra.

Esse homem era o seu marido, que, com
o poder do ouro, comprara o joven cora-
ção de Divonue,—abrigo das ambições de
riquesa !,..

Magna CONSOLATRIX
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(arta de ato condemnado
w

Ao € Solitário e Triste* ,

Não imaginas como tco triste, quando.
á* quintas-feiras, leioom dos t us eserip-
tos, Se eu podesse levar^te. pessoalmente.
&s minhas palavras de conforto! Se. ao me-
nos, te conhecesse! Porém, qne imporia, se
és moço ou velho? Se és feio ou bonito?
Nada disso me preoecupa; sei, porém, qne
tens uma aima cândida e é por isso qne ea
desejava immenso eoüheeer-te.

O leu «pseudo», as taas palavras tristes,
tudo isso me commove.

Como viveràs triste, separado dos entes
que te são caros! E eu fl:o immensamente
triste, por saber qne és qual pássaro eapíivo
e que aneeias pela tua liberdade.

Tudo isto, meu amiguinho, eo penso, ao
terminar a leitura de um dos teus eseriptos,

Tem fé, meu amiguinho; Deus não abai-
dona nenhum dos seus nlhos, por mais pee-
eadores que sejam.

A fé é o balsamo confortador dos que
sofrem e principalmente dos pe sào julga*
dos injustamente.

A fé é ã salvação dos que s:ff:em os mai-
ores reveses da vida e anea blâsphem&m
contra Deus; por isso. eu te peço:

!1

LOTEI HDEPEHDENTE
H^
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biiís de í:cu as roâMMes., saeionâes e

Tendas por atacado e a varejo

Nogueira Irmão&C.

Hoa de luwit n. 62
tü>E CEMBAL 5c^
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SEGREDO gp
Guardo comm:go( incontestavelmete, *
O mais lindo segredo do Legar.
E vou passando para toda gente
Como inaocente.., Mas não sei calar,

Todas as noites, infallivelmente,
Certa Princesa vem me visi:ar,, ,
Verão eu In vero o, tempo frio ou quente,
Vejo-a. imponente, no meu quarto entrar,

Receio, no entretanto, a Sociedade.
Poraue. ao que é vil e afeito á falsidade,
A sá verdade sempre causa abalo,

Mas. vencerei, por fim, qualquer vil lesa.
Provando que é a Saudade, com certesa,
Essa Princesa de quem sou vassalo !

Martinho Làponez MAIA

Barba cena,

— Nunca blasphemes contra Deus; soffre
eom fé e resignação, porque tenho a certe-
sa de que o nosso Pae Celestial se compa*
deeeri de ti.

Ora meu amiguinho. e no momento em
que fizeres as tuas orações.lembra-te sempre
de pedires a Deus pira que elle nunea se
esqueça de ti; pede perdão pira as tuas
falsas .

0;rà.meu Solitário e Triste! Mas^ra com
o pensamento em Deus e. quando estiveres
orando, afasta o teu pensamento das mi*
serias deste mundo para só pensarei em
Deus.

A' noite,quando repousarei, faie umapre
es ao Pie Celestial pára qne te dê coragem
para sofrer.

A prece, mea desconhecido, é o rehicalo
que n;s eenduz a Deus.

Não te esqueças de orar. porque, quando
á noite, repousar meu ecrpo na minha cama
naeiâ, lembrar-me ei de ti, qae, talvez, aar-
nas numa tarimba, dura e fria. com o cora-
eão coberto pelo manto da tristesa; e efli eD;
«o. levarei o meu pensamento a Deus, tarei
uzí preee por ti, pedindo-lhe qae «BB"
eompaiiâo dos teus padeeimentos. q&e
U3 arrependido e mereces o seu perdão,

São hor
se approxi

ss ie orar e antes q ae Morpheu
todosvoa orar por ti e por

:* qae soffrem.
Qae o P^e do Céo te dê coragem P«»

sofreres :om resignação, e qae nunea
pnenes contra elle.

blas

-'m- ¦ '»"" j>b —' "' "^~ * «wssbs*'
Pbccadôju ssw MACULA
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Para creanças de toda a edade.

Noite de luar. A claridade argentea bri-
Ihava sobre os campos de trigo euma brisa
saave ondulava as searas. No céo, de um
azul puro e claro, brilhava a lua com todo
o seu esplendor. Noite de verão, amena,
saave e ligeiramente fresca.

No silencio em qae a noite se envolvera,
cantava a naturesa, na alma de am pequeno
regato de agaas crystallinas, onde a lua se
banhava com delicia. O embalo das searas,
nas canções da brisa, era um ruido tão di-
minuto qae mal se ouvia. Quanta emoção,
nesse eloqüente silencio !

Súbito, ouviu-se, ao longe, repassada de
saudade e de ternura,uma vóz a entoar uma
canção desconhecida. Cada vez mais perto,
distinguiam-se as notas de nm coro nume-
roso. Ao ouvir-se esta voz, tinha-se a idéa
da um corpo ondulante e flexível, um rosto
a um tempo bonito e bondoso, um par de
olhos brilhantes, cabellos sedosos, esparsos
pala nuca...uma bellesa toda angélica e so-
brenatural...

Não era uma mulher, mas uma fada, que
avançava, a cantar pelo caminho, seguida
da um numeroso grupo de nymphas.,.Ao che-
gar perto do regato, dando as mãos umas
ís outras, dansavam, formando uma roda e
cantando cousas que eram de enternecer o
coração e fazer dos olhos rios de lagrimas...
E assim, por muito tempo, sempre dansando
erodopiando, ellas estiveram a cantar...

Quando a lua estava quasi a esconder se
Por detrás dos montes, ellas, uma a uma,
foram se retirando.

Umas ascenderam aos céos, porque uns
castellos ficavam nas nuvens,muito brancas..,
outras desceram pelo regato, a dansar sobre
jM ondas, em busca dos palácios do fundo
toa mares...outras se esconderam no tron-
co das arvores, a cantar, embalando-se na
wiga.,.
.Todas, emfim, desapareceram e só restou,

?|llwíf aos pallidos clarões da lua, um cir-
jMo muito grande, como um annel, onde ei-las haviam dansado, por muito tempo...

Poi esta a lenda que me contou a avosi-***> quando ainda era creança. Hoje, ha taa-'os annos passados, quando, cansada, por não
Wer conciliar o somno, fui encostar á ja-
r11* a fronte febril, vi, aos pallidos clarões
j^JJ\que já ia esconder-se por detrás das

de ca-
bastante

im r
L U i

vOQ. _mf-M_i -
w.———ÜHer^* * poema dos tncus ideus

Jjteikag, ara circulo muitoim Pisado,.
grande

i-^Kxn

A° Gatuna Elegante.

Quando eu fui pequena, formei um ideal;
na minha cabecita loira bailava um dese-
jo grande, irresistível... e, ao completar o
meu quinto anniversario, recebi das mãos
de minha avósinha uma grande caixa, ata-
da com uma fita encarnada, e tive nas mi-
nhas frágeis mâositas o ideal sonhado...
uma linda boneca, quasi da minha altura,
que falava : papal... mama I... e dormia...

Pouco, porém, durou a minha felicidade 1
Um dia, uma menina perversa, num ges-to impulsivo, quebrou a minha boneca,..

tão linda.,, tão mimosa...
... e beijei, chorando, os escombros do

meu primeiro ideal... tão cedo desfeito,
tão bruscamente destruído !...

... E nunca mais desejei uma boneca...

Dez annos após, formei um outro ideal,
No meu cérebro exaltado bailava um so-
nho lindo, grandioso,., e, numa noite rui-
dosa de baile, divisei, entre sorrisos e flo-
res, o meu ardente anhelo e julguei ter ao
meu alcance o ideal sonhado... um lindo
joven, attraente, meigo e carinhoso, queme olhava com benevola sjmpathia...

E a felicidade, como uma louca borbo-
leta, veio e desappareceu!...

Uma creatura perversa e vingativa, num
impulso mao, arrebatou-me aquelle queera o ídolo de minh'alma.:.

... E chorei sobre as ruinas do meu se-
gundo ideal,., tão lindo. . tão bom e, como
o primeiro, bruscamente destruído 1

Era uma vez minha boneca.,, meu
amor... meus ideaes !,..

Nunca mais hei de amar, pois que ha
sempre uma outra, no meu destino !...

Dívisa-E. Santo.
VIOLETA

numeroso ali tivesse daasado, por longo
tempo...

Pensei nas fadas... Se as encontrasse, um
dia ! . . .

E longe, muito longa, que mal se ouvia,
uma voz se perdia, na immensidade dos cam-
pos, a cantar doces canções desconhecidas,
qae eram de enternecer o coração e fazer
dos olhos rios de lagrimas...

como se am grupo Recife.
QüBK OF HEÁRTS.
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Ao sabo* da corrente

A luz fresca e viva da alvorada invadia
a cúpula do céo de um brilho pallido, onde
as estrellas espreitavam, harmoniosas, o

fenecer das scintillações...
Calma, a manhã proseguia em seu ma-

gnanimo fadario, quebrando a quietude da
terra adormecida.

Na crista das serras, a passarada des-

pertava, immersa nessa luz branca, pra-
teada. O rio, a cachoeira, gemiam a bal-
lada nostálgica das águas, com maior in-
tensidade; as espumas fluctuavam, na cor-
rente irrequieta, como manadas de garças,
dispersas sobre as ondas... e, quando o
Astro Rei rompeu, orgulhoso, pela abobo-
da celeste e seus raios de ouro coloriram, na
relva virgem, as primeiras gottas de orva-
lho, encontrou Pery, sentado, sobre o
tronco de umjequitibà, tendo á mão es-

querda o arco e aflexa e a dextra, espal-
mada, improvisando umaviseira, a contem-
plar o Tocantins, que, ao longe, desappare-
cia,na encosta da collina. Seus olhos não se
desprendiam, um só momento, e suas pu-
pillas pareciam transpor as cordilheiras e
pousar além,muito além. Assim permane-
ceu,por algum tempo; depois, levantou-se e
caminhou pela margem do rio, até á ca-
nôa, que deixara amarrada ao ingaseiro e,
antes de soltal-a da amarra, fitou, mais uma
ve», o horisonte escarlate, balbuciando :

— Ará, minha Ará, porque surgiste á
minha frente e collocaste sobre minha ca-
beca as cores guerreiras dos Aymorés, co-
brindo-me, assim, de glorias immereci-
das 1 ?...

Foi depois da guerra contra os Cayapós,
da qual voltei, depondo aos pés do caci-
que, teu pae, os louros da victoria... de-
pois parti para minha taba. levei em meu
peito torturado a imagem angelical de teu
porte, a tua vos; e os teus sorrisos...

Submisso ás nossas juras, vou reviver,
hoje, os instantes de nossa amisade paga,
que passamos, entre os palmares, e tam-
bem depor aos pés do velho cacique Uri-
qui, se assim desejar, o prêmio de um noi-
vado, o reino dos Tupys, 13, saltando para
o interior da canoa, soltou-a da amarra,
remou para a margem opposta, rio acima,
«entoando os hymnos selvagens de seus
f e itos... *

Já o sol vinha alto, ao longe, os Aymo.
rés jogavam n'agua do Tocantins suas ca„

noas e remavam ao encontro do visitante
formando um semi circulo. Ao se approxil
marem, reconheceram o guerreiro dos Tu-
pys e saudaram, delirantes, as cores Ay.
mores e, uma após outra, foram deslisan-
do as canoas, até á praia, onde o cacique
Uriqui esperava, sem compreender.

Ao lançar o pé em terra, o joven guer.
reiro pousou o joelhosobre a areia, levan.
tou a face, tirou o capacete de plumagem
verde e atirou-o aos pés do chefe.

Levanta-te, guerreiro, o nosso amigo
Guarapiá necessita de meus irmãos ; fala.

Não. Na minha taba, tudo é pae e
alegria; venho para o amor e espero vol-
tar ao reino de meu pae, levando com-
migo a mais bella das Aymorés, se vossa
autoridade permittir.

—» A quem buscas ?
Ará !

A face bronzeada do velho cacique feas-se
rugosa. No mesmo instante em que um sor-
riso lhe surgia à flor dos lábios, uma som-
bra lhe transformou o semblante medita-

Estendeu a mão ao guerreiro, conduíin-
do-o para a taba...

Sentada, sobre pelles coloridas de vari-
ados cromos, os cabéllos negros, soltos
pelas espaduas nuas, o collo trigueiro, ar-
fando, entre as pedrarias multicores, que
pendiam ao regaço, Ará sonhava.

Ao ver entrar seu pae e Pery, levantou-
se, automaticamente ; seus olhos brilha-
ram, incompreensíveis, e um calor sangm-
neo manchou-lhe a tez ; a um leve aceno
do cacique, approximou-se.

Ará, minha filha, — e as mãos do ve-
lho pousaram-lhe nos hombros.

Pery vem buscar-te para esposa e, ama-
nhã, ao romper a luz divinal de Tupá,

quer estar comtigo em sua taba.
A joven pendeu a cabeça sobre o peito,

de seus olhos de azeviche uma lagrima ro-
lou, silenciosa e muda, e seus lábios mur-
muraram J_

Sim, meu pae, eu também o amo...
Immmediatamente, Uriqui reunia a u

bu, scientificou os seus do noivado oe *

com Pery e determinou os preparai""
para a festa... .

Antes do Sol desapparecer no 0"«d ,

o velho pagé, com ^usvestuários car
risticos, abençoou aquelle »««*"" el.
implorando aos deuses clemências p«

6 
Depois, já ao sabor da corrente, qaan o

a tribu dos Aymorés desappareceu, ^
meira curva do rio, a sós, os seu bej.
trêmulos de desejos, chocaram-se, n
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Enclausurado
si?

Não sei se devia escrever-te. Escrever é
derramar a alma, nas gottas negras que vão
gravando o papel em caracteres pequeni-
nos, essa maravilhosa invenção que nos
permitte dizer, por vezes, o que não ousa-
riamos pessoalmente.

Enclausurado entre as quatro paredes
aúaa do meu quarto triste, vivo a carpir
uma dor que me fere, sem que eu saiba de
onde vem: e essa dor é a nostalgia que me
acompanha sempre, mas que eu aprendi
a mascarar quando me olham...

Para que mostrar o meu soffrimento a
quem não saberia compreendel-o ? Servi-
ria de palhaço á turba-multa inconsciente
e jamais teria um coração sinceramente
amigo onde pudesse recostar a cabeça do-
lorida e febril. Teria, sim, quem se dis-
sesse penalisado do meu soffrer,—pena que
não seria sincera, e que o fosse, porque
me repugna merecer compaixão de quem
seria incapaz de compreender-me.

... se houvesse alguém que me compre-
endesse e me exortasse!

E hei de continuar a soffrer, embora
neste Jardim que Deus plantou á beira-
mar, hajam bellesas capazes de levar-nos
á tristesa de roldão.

Sinto a garoa da nostalgia gottejarsobre minha cabeça sonhadora, esse spleen
que se vae embranquecendo, como se fora
tua nevoeiro humido e irritante, a neve do
inverno a approximar-se.

v Sinto-me só, sem convívio, neste car-
«ere, que é uma prisão detestável, onde o
algoz «necessidade» me encurralou impi-
ciosamente.

Quem teria forças para quebrar este blo-
co de gelo que me retém captivo ?

Nem eu te sei dizer ! E não sei dizer,
porque, se me confessasse,—confissão quewria feita a uma mulher linda... ella du-
V1<laria de mim e iria mostrar essa confis-
8*o, como mais úm trophéo de sua gloria :
jj gloria de ver se rojarem a seus péshomens e mais homens, que ella despede
C0la a fria indifferença que assassina.

*í° purpurino ; uma nuvem cinzenta, pas-8aado, sob a lua, cobriu aquelle laço, nu-
ma apotheose deslumbrante.

Sitio.
DELMISTH

¦?? Í0*NAL DAS MOÇAS

E eu não me curvo. Sinto o ferro cortan-
te a decepar-me a cabeça e, mais pallido;
talvez, pela dor, conservo a viseira ergui-
da, como um cruzado antigo de quem des-
cendo.

Se morrer, morrerei de pé, para que o
meu algoz não possa rir do meu corpo
abatido.

Eu sou como a águia, que o caçador
ferisse.

Ella, ferida, sobe : sobe, emquanto lhe
resta alento, para cair morta já e despeda-
çar-se aos pés do matador attonito.

Eu faço de minha alma algo parecido...
Entretanto, vê tu,—ella não sabe que me

produziu esta sensação estranha, que não
é o amor, mas que é um mixto de bem-es-
tar e amisadejunto a ella. Ella não chega-
ri mesmo a sabei o, porque eu mesmo creei
uma barreira, entre nós dois, intranspo-
nivel.

O amor, se pensa, deixa de ser amor: e
eu penso... Penso na impossibilidade de
compreendermo-nos; eu, sonhador e bom,
como jí conheces, incapaz de molestar ai-
guem de cujo coração seja captivo.

Ella... Para que falar d'Ella, trefega,
bella, educada e, talvez, rica?

E é para ti que eu me volto, como o nau-
frago ansioso para a pequena taboa que o
mar encapellado faz passar ao alcance de
sua mão fria.

Dize-me alguma coisa : manda me um
pouco de conforto, o conforto que o cora-
ção não saberia negar a quem soffre.

Teu coração joven, cheio de vida, ha de
encontrar meios de mandar-me um pouco
de calor,—calor que aquecerá a algidez do
meu coração, cheio de frio.

E eu saberei agradecer-te, como te hei
agradecido, vezes outras, quando, com os
teus conselhos sábios pela experiência, me
has posto a descoberto o caminho a seguir
e que eu não vira antes, porque m'o não
deixavam meus olhos marejadas de lagri-
mas.

Espero tuas letras, com a ansiedade com
que um faminto espera o pedaço de pão
salvador.

*

Se presta, pois, porque, se assim fizeres,
mais escrava da tua bondade se quedará o
teu muito amigo

Evams.

Diamante AZUL
Porto.

Mande o seu retrato, que
sairá em um dos próximosnúmeros*
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O Programma Serrador
APBBSBNTA
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Producção da TIFFANY STAHL-com

Lola Austin . . DOROTHY SEBASTIAN
Jim Forbes . . Lawrence Grey
Derby Scanlon . Sam Hardy

Derby, Slug e Dummy, cabeças de um bando
de criaturas equívocas,' firmaram-se em uma
cidade em ruínas, restos do que fora uma povo-
ação chamada o El Dorado,, que fora edificada

nas vizinhanças de veios de ouro
explorados e sem mais nada. E
lhes veio a idéia de aproveitar
o logar para os planos de um
falso alarme de ouro, attraindo
para alli uma multidão que el~
les saberiam explorar de todos
os modos, no seu «salon». E,
com o falso alarma uma multi-
dão immensa correu para lá, e
entre elles Jim, Baldy e Pat, que
se encontraram em caminho e
fizeram camaradagem. E quiz
o accaso que elles encontras-
sem também Lola Austin, que
ia para U, a chamado de Derby.
E ella viu e sympathisou com
Jim...Tiveram os três de leval-a
no seu auto, e tiveram de acam-
par em uma noite de luar, che-
gando só no dia seguinte ao El
Dorado. E jã um forte laço unia
os dois jovens, pelo que muito
soffreu Lola ao receberide Derby
severas ordens para que não
.mais se encontrasse com o
rapaz. Não será preciso dizer
que ella desobedecia a essas ordens, encontran-
do se com Jim sempre que podia. E ella soffreu
por elle, quando veio a descobrir todo o plano
de Derby e seu bando, a enganar aquella gente
toda que se ia a procurar ouro, morendo pelos
caminhos, emquanto elle e o seu bando explora-
vam à todos em seu csalen*. Ella quiz prevenir
Jim e os seus amigos, mas não achava meio.

Um dia, porem,Dummy embriagou-se no salon,
e nesse estado passou a revellar todo o plano
do bando. Slug chegou nessa oceasião e vendo
que Dummy os trahia, atirou sobre elle matando-
o. Mas o alarme estava dado. A mulitdão, saben-
do-se enganada, quer vingar-se. Derby e seu ban-
do tratam de guardar,rapidamente, em pequenas
malas, tudo quanto podiam apurar e tomam auto-
moveis para a fuga. Efugiram, de facto. Lola ü~
nha ido em procura de Jim e dos seus companhei

ros e os encontrara, mas eis que chega Derby no
auto e a arrebata. Só então Jim compreendeu o
que havia tanto tempo ella queria revelar, e, com
os demais, elle faz parte do bando que passa a
perseguir os fugitivos. Foi atravez do deserto que
continuou essa perseguição, seguindo os persegui-
dores o rasto deixado pelos fugitivos. Um dos au-
tos destes derrapa e tomba, matando parte do ban
do. Mas Derby e Slug conseguem distanciar-se,le-

Perseguida atrozmente.

vando Lola. Um temporal de areia fal-os ptftf
quando jã era noite, ao pé de uma oab.ana.apw
donada onde elles se refugiam. Lá Slug teve

plano de apossar sede Lola.masDerby o prós»
com um tiro. E' nesse momento que surg*m
Elle vira luz na janella. Elle queria Salvar uw,
e vinha dizer que os outros estavam cbeganu .

Fugissem! E elles fugiram...Mas o auto que vm
by guia não vae longe. Tem fogo no carburaa<¦
Elle pára e toma uma pá, para atirar a"'a
moto.-. Eis que arranca da terra verdadeiras v

pitas de ouro! Os vingadores chegam, w*.1
falar, dizer que ali está o ouro promettiao>.
uma bala logo lhepenetra no ventre,e oseus><* *
vae empapar a terra e as pepitas de ouro... de

Jim levou Lola dalli. Estavam ambos ene'
El Dorado. E pareciam precisar de oun«

para alegria do seu amor.
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Em doce idyllio...

Ho cair Ias tardes brasileiras
lo Jornal das Moças.

Tardes de ouro, de poesia e de deslum-
bramentos.

Phebo recolhe-se, num excesso de luz,
ao cárcere do oceaso.

As nuvens, como blocos de neve, debru-
çados no horisonte, reflectem na terra o
sceuario magestoso, a réstea carminada
de Sol posto, consteílando, no céo azul, na
lougiaqua immensidade, a magnificência
dosencantos cor de rosa, nascidos no mys-
teriosodorso das cordilheiras, quenoscir-cumdam.

Dilatam-se-me as pupillas. Cerro as pai-
pebras, ao sussurro desordenado do espiri-
to> deslumbrado pela intangível creação
dos soes da minha pátria.A brisa murmura aos meus ouvidos a so-
*ata extasiante do passado edo presente.

.atetnplo essa extensa metaphora, sobre-
Pejando as maravilhas, até então conhe-Cldas na nateresa, e meu coração distingue,*e3sas naturaes decorações, a obsessão que'lumpha, o iman que perpetua, em nossaah£a, o amor pátrio.Brasil! O' minha pátria amada ! Excel-aflo amor e na bondade, as maravilhas de

JS/LTl&ttJk. FADA.

(Rbinado do Amor)
Não, não creio em visões !...
Não, não posso crer que hajam fadas en-

cantadas, que possam transformar os vi-
ventes em cousas diversas...

Queres ver em que creio eu ?
Na única fada que imagino? Vou des-

crevel a :
— Ella é morena, assim da tua cor ; seus

cabellos são castanhos, como os teus tam-
bem ; o seu olhar tem o mesmo brilho, a
mesma magia, que em teus olhos se en-
contra ; seu nariz é aquillino ; seus den-
tes são perfeitos e eguaes e, como a tua,
a sua voz é macia e doce, avelludadae
quente...

Veste se sempre de branco, como tu te
vestes !... Emfim, esta fada do bem é amo-
rosa, como tu o eras, e nesta eu creio, por-
que só pode ser sincera, visto ser irreal.*.

Bohbmio INCORRIGIVEL
Anchieta,

teu solo e de teu céo são os expoentes
máximos do Universo, — não podem caber
num poemeto tão singelo.

DELMISTH
Sitio,
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Um velho — Eu quero ver você Presidente para eu ser ministro...
Outro— Eu tambem quero ser embaixador... .
W. Luis — E é essa meia dúzia de velhos cansados qne trata de explorar a juventude do !_¦

genuo gaúcho, estimulando-o e atirando-o á fogueira de uma revolução, com o único fim de con-
quistar posições perdidas.

* i -ftvr-ii-i

Do meu Diário
¦?

Para D. /wán.
tQnando, nm dia, deixaresme, chamar-

te-ei assim, numa ânsia ionca, ficando este
ninho só, sem cantos, nem risos ..»

Vida...
A minha alma é um ninho deserto.
Eras tu a triste coto via, que nelle se

aquecia...
Porque eras assim, tão triste?...
Não ouves a roz dolorida do meu cora-

ção, immerso em triste infortúnio ?...
Como podes viver, longe do teu ninho ?.. 6
Aqui dentro, ha consolo e luz abrasa-

dora. Lâ fora, por esse longo caminho, ha
tristesa, magua efrio. A estrada da vida
é tristíssima e cruenta. Ai! porque não te
recolhes ao ninho quente e enternecido de
meu peito, cheio de amor e ternura !

Ai! se viesaes agora! Serias o sol fci-
tivo, dissipando as trevas de u»a BOlÍJ
negra; serias a brisa mansa, afugentando
tristes presagios ,

Não despreses o calor suave deste n •

nho, sempre, em qualquer época, em qua
quer logar, aberto para ti, meu sonnaao
anhelo !

Vem, peço-te, 6 vida !...
Dá-me rosas e não espinhos!
Dá-me luz e não trevas !
Dá-me vida e não morte 1

Concede-me isto, que não é uma ordem.
mas uma supplica. arTores,

Quando a primavera chega, as ai .^
os balcedos, os caminhos florescem,
diam luz e frescor. jnhacaf-

S atua chegada floresceriam tamu
ne e meu espirito !

Baronbsa de CAJU
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Dr. Júlio Prestes de Albuquerque, o escolhido, no dia 13 de Setembro,
pela Convenção Nacional, composta de 20 Estados da União

Brasüe^a para futuro presidente da Republica no' 
quatriennio de 1930 a 1934.
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Enlace nupcial da galante e formosa senhorita Mercês Pontes, com o Dr. Tavares Corrêa,
director da Casa de Saúde Tavares Corrêa, no estado de Pernambuco. Os actos, quer civil, quer
religioso tiveram logar no Centro Social Feminino, á rua Marquez de Abranles, quarta teira,
dia 11 do'corrente. 0 nosso clichê mostra os distinctosnubente cercados de parentes e amigos.

Jornal das Moças no Rio Grande do Sul
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Senhorita Jurema da Silva Dutra, formosa e prendada (ilha do Sr. José da
Silva Dutra e D. Amâlia Corrêa Dutra.

^
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Operários e trabalhadores
TH-ECAfl,
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Cuidado povo crédulo ! Olhae bem o quadro pavoroso que vos esperaria, caso vencessem
os falsos cLiberaes» Não vos esqueçaes, operários e trabalhadores, dos soffrimentos passa-
dos no ne<"ro equatrienio do Silio». Lembràe-vos das torturas praticadas no vosso modesto e
honrado Urnaspessoasvossosdepaes, vossos filhos, q™, jogados con.o ladrões e vagabundos,
pereceram nas plagas inhospitas da Cleyelandia! Votando em Júlio Prestes, a liberdade que
tendes agora não vos fugirá depois ! Não percaes uma palavra do que falam os falsos «Libe-
raes», para que possaes imaginar os [abutres esfaimados que elles são, promptos a vos jogar
por terra.
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Irineu - Olha, tu, que, por ura momento, «reditaste^osW*^ destes homens ; vê as maldades, as verdadeiras infâmias
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COM A INTERPRETAÇÃO DE

\ _ Eddie
uan

Habel

Marie Colmau . • LOIS MORANMane Ulman. . 
^ gTUART

YL.
Rex Bell
José Crespo
Saly Piiipps

RESUMO
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Direcção de Raymund Cannon

Joe, um dos «leões» do alegre bando, sente
uma attracção por Marie, embora a considere ain-

Marie Colman estava matriculada na escola par- da creança.
ticular de Mme. Sestraite, nos Alpes Suissos. Ma- Depois de louca farra, cada um segue o seuru-

rie, que era possui-
dora de colossal for-
tuna, só esperava
sua maioridade para
entrar em sua pos-
se plena.

Vamos encontrai-
a entregue aos foi-
guedos da patinação,
sobre a neve, em
companhia de suas
collegas. Um cartei-
ro camarada adver-
te-as do perigo da
louca patinação, con-
tando-lhes á propo-
sito, uma fábula in-
teressante.

Ao mesmo tem-
po, entrega a Marie
uma carta do seu tio
e tutor, participando-
-lhe que retornasse
à Califórnia, onde
poderia gerir os bens
que lhe pertenciam,
de accordo com o
testamento do seu
finado pae.

Eil-a, emfim, na
Califórnia, cercada
de todo o conforto
que os seus bens de
fortuna lhe propor-
cionavam
jJPassados alguns di
as de calma e soce-
go, eis que surge
uma tturmai endia-
brada, composta da mocidade moderna, calcada
nos princípios do «jazz», do «rouge», do «bistre»

e do tbafon».
E elles estranham o recato e a linha de Marie,

fora dos moldes hodiernos.
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Uma scena de loucura ao spm excitante e ruidosodo Jazz, do aleere film da Fn\.

mo. E Marie, no dia
seguinte, recebe uma
caixa, com um rico
e lindo «bpuqueb
de rosas, acompa-
nhado de um convite
para um passeio por
Joe. Em pouco, «il-
os juntos enlevados
pela presença um do
outro.

Leviana, Marie of-
erece lhe os polpu-
dos e roseos lábios
e elle tem Ímpetos
de beijai os. Mas re-
cusa, allegando ser
ella muito creança.

Despeitada, Marie
jura vingar-se.

E d'ahi, surgem
loucuras, que a ella,
Joe e Eddie, quasi
iam custando a vida,
pois,numafestacam-
pestre, com mio
da policia, fugirf
em furiosa carreira
em seus auto .novéis,
e esse em que elles
estavam, despenhou-
se num abysmo.

Foram tresseina-
nas de soffrimentos,
em que Marie recor-
dava a ingênua, m»s
real fábula do «*•
teiro.

E ella, então, promette a Joe ser uma ^amoderna, mas não louca, como aquella desajuiz
da mocidade, que continuava nos seus etern°a-
vertiginosos desatinos, ao som do «jazz» eao
bor do cJov Street...»
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O PROGRSMMK SERRW1DOR
APRESENTA

NA GAIOLA DE OURO
Immm mmmmmmmmmmmmmm

com a interpretação de
IVAN PETROVICH — MARIETTA MILNER e JOHN HAMILTON

i

i*

Com todas as suas prerogativas,
o príncipe herdeiro Alexandre não
passava de um verdadeiro prisio-
neiro de etiqueta, mettido, como
um pássaro de luxo, numa «gaiola
de ouro». Uma noite, foi á Opera
e gostou da dansa de um bailarino.
Mandou que o levassem a palácio e
só então veio a descobrir que se tra-
tava de uma bailarina! Fel-a fixar
residência ali,para lhe dar lições
daquella dança, e o convívio fel-
os se apaixonarem um pelo outro.
Entretanto, Sofia tinha um irmão,
que pertencia ao grupo dos nihi-
listas, que tramavam contra a vida
do príncipe, e o irmão queria que
fosse ella a executora da sentença
de morte. Ella se oppoz e foi apri-
sionada pelos bandidos. Mas con-
seguiu fugir-lhes e correu ao pa-
lacio para ir prevenir o seu ama-
do, quando se viu detida por ordem
do Primeiro Ministro. Este queria
casar o príncipe e já lhe arranjara
uma noiva e achava que a bailarina
trave. Nem a deixou despedir-se e fel

Ummm^Z^ÊmmmWmmmmmMmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Z^t

era um en-
•a passar a
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fronteira. Mas Sofia conseguira fazer chegar ao
príncipe, por intermédio do seu criado, a noticia

do local para onde a levavam. Em
chegando ao outro lado da frontei-
ra, entretanto, uma noticia logo lhe
chegou aos ouvidos... Acabavam de
attentar contra a vida do príncipe, jo-
gando uma bomba sob a carruagem
em que naquella noite elle ia à
Opera. 0 que ella não sabia é que
o executor da sentença tinha sido
Ivan, o seu irmão... E ella cho-
rava amar gamente, quando viu sur-
gir o príncipe Alexandre, o seu ama-
do. E por elle teve a explicação : —
sciente do local para onde a tinham
mandado, ;déra-se pressa em ir
para lã, enviando para a Opera, em
seu logar, de maneira que todos sup-
puzessem que era elle, um official
seu devotado. E fora esse desgra-
çado que morrera por elle, que
agora, liberto da cgaiola de ouro»,
se ia em liberdade para a vida e para
o amor.

~^~é <ür~
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Buster Keaton, o homem serio que faz rir
muita sente seria...

D

Quem ^osa através do pecc?do
BW

A vida, que nella reclama expansão e
alegria para alcançar a plenitude a que
tem direito, necessita de clareiras, de sol,
de horisontes asphyxiantes e lioguas de
fogo.

O Redemptor, dando-oos todas as rique-
sas do seu coração, instituiu o adorável
Sacramento da Eucaristia para ficar com-
nosco até a consumação dos seculcs.

A palavra de Deus diz :—o fiiho de Deus
me amou e se deu a si mesmo por mim ;
e também :—Christo morreu pelos nossos
peccados, o justo pelos injustos, o preço
do nosso ingresso franco no céo é o san-
g-ue de Christo.

A egreja de Nosso Senhor Jesus Christo
livrou esta quasi totalidade do gênero bu-
mano de tão torpe degradação, mediante
a cultura intellectual.

Ella transformou os seus templos nou-
trás tantas escolas da sua mais sublime
metaphysic^, aperfeiçoada pe!os conceitos
da Virtude e da Fé.

ife— -j^

Mlle. temfgraça.
Quando quer... Quando não quer
Ha algo nella, quando passa,
Que nem parece mulher.

£' uma cousa indefinivel
De satânica maldade.
E ondeia o corpo insensível...
Parece incrível,
Mas, ê verdade.

^nnivepsapios

Fizeram annos :

Dia 1 — A gentil senhorita Zenira Simões, da-
ctylographa lecem-diphnada, renrenie em Ala-
goioha, Bnhia, e irmã do nosso colaborador An-
íonio Joaquim Simões, radiotelegiajhista da Ar-
m^da, atualmente residente nesta Capital.

Dia 10 — D. Malvina Alves Dhon, veneranda
progenitora do m sso apreciado collaborador Ad-
tonio de Deus Dhon.

Dia n __ Ernesto Silva, applicado alumno do
Externato D. Pedro 11, filho do Sr. Casemiro
Silva e sua esposa, D. Euüice Silva.

Dia 18 — Viu passar hontem o seu anniversa-
rio a encantadora senhorita Jurema da Silva Du-
tra (Gaúcha), residente no Rio Grande do Sul,
que foi viva e carinhosamente felicitada.

Fazem annos :
Dia 21 —0 Sr. Nestor C. Xisto, (L. Altanei-

ro) filho do Cap José Cândido Xisto, residente em
Avellai, E. do Rio.

Dia 22 — Será vivamente cumprimentada do
próximo domingo, por motivo da pass?genj do
seu anniversario natalicio, a jeune filie Aida
Roussoulières, dilecta irmã do nosso compa-
nheiro Gaspar Roussoulières.

Viajantes

Com destino a Registro do Araguaya, Matto
Grosso, embarcou nesta capital, em 12 do correu-
te, o Sr. Raul S. Dias (Pugilista A.)

Salvador ! Reformador da humanidade,
Só Jesus!...

A humanidade actual acha-se numbaflW>
quente de vaidade e sensualismo.

Coitados de Adão e Eva ; vivem atraw
das lâminas invenciveis de punhaes ímag
narios, gosam nas sombras de praze
brutaes. Maldita serpente !

Francisco le Souza CATUNDA
Rio.
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Ha homens que parecem ter nascido
fadados ao soffrimento que os ha de ator-
mentar durante toda a vida. Desses sobre-
saem-se duas grandes espécies : — a dos
que sabem soffrer calados e a dos que, não
supportando a dor de seu infortúnio, ex-
teriorisam o seu pesar. A primeira é mais
admirável e nella realça uma outra espe-
cie que é a mais digna de admiração : —
a dos que sa-
bem sepultar
a sua dor no
fundo d9alma
e, não obstan-
te se martyri-
sando a si pro-
prios, não con-
fiam a outros
o motivo da
sua magua; e,
se, porventu*
ra, ella os quer
trair nas cir*
«instâncias di
versas da vi-
da, elles, dei-
xando a alma
em delirio,
transformam
essa dor em
prazer.

No grande
scenario da vi-
da encontram
se muitos protagonistas nessa9 condizes,
protagonistas que desempenham com per-
feição o seu papel de illudir os seus seme-
lhantes. Sim, de illudir, porque, emquauto
vibra, no seu intimo, um inferno de terri-
veis torturas/apparece nos seus lábios, nu-
ma admirável contradição, um céo de ven-
turas.

São os palhaços qtie, dentro da mascara
do seu sorriso fallaz, occultam uma dor,
muita vea profunda, que a pouco e pouco
vae matando a alma.

Sãoverdugos de si próprios, que sorvem,
lentamente, o veneno violento da sua des-
?entura, porque é duplo o soffrer, quando
se esconde a magua.

Por isso, ávida, para elles, não passa de
uma comedia insana, que terá um triste,
porém, fatal epilogo.

E eu, que admiro grandemeute esses se-
ahores de vontade f errea,que aprendi a gar-
falhar com luto na alma, que sei mudar
ei& risos um soluço que me tente trair, eu

r

resolvi adoptar o pseudonymo de Palhaço
que tão bem me cabe.

Ser palhaço é, pois, viver mentindo ao
mundo, é viver em luta constante com ò
próprio eu, subjugando a verdade c co^-
sentindo em ser um grande e admirável
mentiroso... * . __

S. Paulo. PALHAÇO

Jfiinh' alma louca

Minh'alma é louca I..
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Dorathy Sebastian e Lawrence Grey, em «Miragem,» do
Pregramma Serrador, c.aja descripção damos em oatrç logar.

Para o Magriço.
E como o véu-

to, que passa
célere, levàn/
docomsigofo-
lhas mortas,
como ò raio
em noite dei
tormenta,que,
rápido, mede à
distancia, en-
tre o céo e a
terra, assim
ella corre, ve-
lóz, em busca
do ideal sonha-
do, dum amor
que ha de vir
e tornal-a fe-
liz. /

Mas sé en'
contra indiffe"
rença, olhares
frios, mudos,
im penetra-
veis ; então,
no sçu negro
soluçante, Ia*

terra, o mari
nada a ouve?

delirio, foge, espavorida,
crimosa, invoca o céo, a
mas nada lhe responde,
tudo é mudo. Então, quasi exausta, cho-
ra a minh' alma louca, derramando la-
grimas sentidas, lagrimas de desejos. Mas,
depois, encontra um olhar, algo do que
deseja e, então, senpre no seu desvario,
julga-se feliz, sonha, ergue castellos, para
mais tarde vel-os destruídos pela setta
cruel do desengano. E a pobre da mi-
nh' alma louca não compreende a causa
de tanta dor, de tanta^ angustia e cada
vez mais avança em procura do ideal so-
nhado, do amor que ha de vir tornal-a
feliz, dum olhar acariciador, dum riso
de bondade e nada|encontra a n&o sei
sempre a indifferença, o cruel desenga-
no. Oh! quanta tortura invade minha
pobre alma louca.

FadaRISONHA.
S. Gonçalo-Nictheroy.
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Regulamento
i? —Oi cPoataea Rapidon p»

gam 2|000 cada nm, desde qne
não excedam de cinco Unhai oo
sejam 135 letras.

l.9 — Oi poetae» qne tirarei
oaaii de 135 letras, pagmm por
linbft ou ff&rupo de 27 letras
maii 11000, iilo ê : o postal qne
tirer 5 linhas oa sejam 135 letras
pagará 2f 000, tendo 6 linhas ou
lejam de 136 a 162 letras, pagará
8|, de 163 a 189 ou sejam 7 li-
ahau, 4| e assim por diante.

3.o —Os «PostaesRápidos» em
verso», só serfto aooeitos emqaa-
dras, oom versos de 7 syllabas,
• pagam 59 por quadra.

4? — Nfto serfto publicados oi
postaes em idioma estrangeiro, os
•icriptos a lápis e os qne convive-
rem offènsas ou immoraMââes.

5.f — Os " Postaes Rápidos p
ficam sujeitos a revisfto e podam
ser alterados, a nosso critério.

6.o — Aos leitores une sa
nfto conformarem qoiii eafc®
regulamento, pedimos af»-
ver de absterem de eollabo-
rar mesta aessçSo, pois não
aeeeitamos reelamaçSes^

7! — Os tPostaes Rápidos» se-
tm\i publicada na primeira (^nin-
ta-feira, leste qae oheguem a
essa r$d ioçfto até fts cinco horiaa
da t*rde de sabbado da semana
ante dor.

Dama de Espadas
Distante de ti, é meu praser es-

crever-te estes postaes, pois são
pensamentos vividos de amor.
Queria ter ainda a felicidade de
receber ama cartinha tua. Adeus...
Sê feliz...

Az de Espadas
Rio. (17)

Dama de Espadas
O tea noivado não foi o meu

sonho; antes fosse... Sinto, que vou
em breve, perder-te para sempre...
pois teu noivado para mim, é uma
luz que se apaga.

àz de Espadas
Rio. (16)

Srta. Ophelia Cruz Ribeiro
Sinceras condolências pfela mor-

te de vosso querido progenitor,
Mal Secreto (14)

(Alma em Fragmentos)
Pilares, Inhaúma.

Joselia Silva
Cachoeiro do Itapemirim

Rogo-vos a gentilesa de procurar
carta na posta restante do correio
d'ahi.

Abel Figueiredo
Rio. (8)

Princesinha Pobre de Encantos
Sinceros pêsames pela morte de

vosso querido tio.
Mal Secreto (15)

(Alma em Fragmento)
Pilares, Inhaúma.

A gentil Jamylli
E. do Engenho, Bangú

£0 amor que te dedico é tão pu-
ro, quanto os cherubins que habi-
tam a corte celestial.

Quem te ama. (10 A.)
Bangú. Gaviao(A.A.)

Collaboradores e Leitores
Acho que a rainha do «Jornal das

Moças» deve ser Camelia Branca,
e o Príncipe, Magriço. Votos de

Veneza Americana
Recife, Pernambuco.

Tercio Pelio
As tuas palavras meu bom amigo,

buriladas de argencia e doçura,
a:cenderara um clarão de luz nas
minhaspuptllasapagadas. Obrigado!
Tens uma alma forte e sã. Não sei
como agradecer-te tanta gentilesa,
que vem cheia de consolos e sorri-
sos. Nunca mais deixes de escrever-
me, meu amigo. Espero com praser
e ânsia, mais cartas tuas. São tão
boas, tão boas !
Nair ou Baronesa do Cajuru'

(18)

Saudade Japoneza
Já que deseja corresponder-se

commigo, eu da mesma forma, de-sejava conhecel-a pessoalmente
pode ser ? Responda-me pelosrápidos, sim?

Anjo da Guarda (21)
Zé Vicente

Muito chie seu soneto. 0 poetaétão gentil para com uma rode
pedra... Apesar de não merecer
tantos elogios, agradeço-os, sensi-
bilisada. Conhece-me, por acaso ?
Por mais que torture a alma não
posso saber quem seja...

Pedra Roxa
Rio. (22)

Filho do Sonho
Não sei qual de nós tiraremos

o diploma de desenhista em 1930.
Que culpa tenho eu de você nâo
saber ?

Pugilista Amoroso (444)
Tercio Pelio

Baptisou-me com nome de Nair,
que acceitei com inteira alegria.
O meu é muito differente. Mas é
melhor chamar-me assim.

Sua amiguinha.
Nair ou Baronesa do Cajuru'.

(20)
Cléa Lourdes

Divinal Cléa : «As borboletas»
jamais se sumirão «nevasio 8scoro
do valle», porque encontram, para
seu eterno recreio, o jardim flori-
do do meu coração, onde não
lhes faltará o nectarda minha gra-
tidão.

Lírio dos Andes (HA.)

í

EL.IXIR TRIVIS
'otoso lonico-ftooíislituiÉ e Excellente Alimento

Sua composição:
Sueco de uvas, Carne, Glycero-phosphato de sódio, Kola»
Ameixas e Arrhenal.
Sua indicação:

Convalescença de moléstias graves, Fadiga por excesso de
trabalho, Anemias, Lymphatismo, Tabercalose pulmonar, etc.
É vendido: E n todas as boas Drogarias e Pharmacias

Deposito: HUMBERTO SOARES & C.
Rua Gonçalves Dias, 41 - DROGARIA RODRIGUES — RI°

^______________f
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Notiças da capita
Por delicio Tixpinaratoá.

n

Cumpade, as coiza vão ino
Nem bem, nem má ! Vão seguino
Cunfrome Deus diz que qué.Deus é a sabença profunda,
Qui na luz do amô inunda
Os home i mais as muié.

Deus é Deus. 0 resto é histora.
Deus é a vida, a fé a Glóra,
A própria rezão di sê.
Pru isso os atheu — é incrive !
Somentes no mundo vive
Pru vé os ôtro vive.

Atheu é macho di atoa,
Qui ocê sabe, é uma pessoa
Qui não crê nada cum fé.
Pru tanto, eu não mi confundo:

premero atheu do mundo,
Parece, foi S. Thomé.

Mais porém, o rezurtado
Delle não tê creditado
Im Deus i no seu pode,
Foi dá seu nome a uma fruta...
Vredade é qui ella é bruta
Mais, duente pode cume.

Ás

Ainda qui má pareça
í o assunto mais mereça
Vamo ôtra coiza fala.
Ocê sabe qui, pru poço,
Chego meu fio Tinôco
A sorte grande a tira. ;

Magine ocê qui elle havia,
Num ponto di loteria,
Cumprado um biête... Dispois,
Pucbô do borco o dinhêro

pidiu pru biêtero,
Alem d'aquelle, ôtros dois.

Nos treis biêtes qui cumpremo,
Nois nem um nicke tiremo...
Mais óia i magina só :
Pôco adiante, n'ôtro ponto,
Foi qui vandêro os cem conto,
Da sorte o premo maio.

Vê qui azá ! Si o meu Tinôco
Fosse andano mais um pôco,
Comprano esses biête lá,
Tenho certeza, cumpade,
Não siria nuvidade
A sorte grande tira.

/

Imfim, cumpade, ando perte.Si elle fosse mais isperto
Tinha ido inté ali.
Mais, não — i a indéa nrtnferna !—
Quiz dá discanço nas perna...

rezurtado tá i!...

Imfim, Deus, lá das artura,
Qui óia i qui vê às criatura,
Sabe o qui qué i o qui faz.

eu não sô ambicionêre
Tenho, é facto argum dinhêro,
Mais, quem qui não qué tê mais.

Falano di coizas séra :
Sobe do causo dâ fera
Da Barra do Pirahy ?
Apois, um dentista, carmo,
Mato, sem fazê alarmo
A isposa i um douto d'ali,

E' qui elle discunfiava
Qui esse tar douto andava
Di amô cum sua muié.
I. cumo não era sopa,
Passo fogo, a queima-rôpa,
No traidô i na infié.

Isto é uma coiza sabida
Qui ninguém dispõe da vida
Dos,ôtro, Chico, ninguém.
Mais, num causo dessa monta,
Qui arma não fica tonta ?
Quem é qui não mata, quem ?

Um home pôde sê frio.
Mais tem pudô ; mais tem brio,
Amô aos nome qui é seu.
I quem véve com denodo
Veno seu nome no lodo
Pru qui á muié li metteu ?
Cumpade, falano franco.
Branco s'intende cum branco,
Cum preto i mulato, inté.
Essa é a vredade i não some :
O maio azà d< s home
Foi Deus tê feito as muié.
Essa é a vredade mais pura,
Pru carsa dessas prejura
E' qui vivemo a pena.
Cada muié é [um pirigo...

Do veio cumpade i amigo
Felicio TUPINAMBA'
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PENSANDO BM TI
VALSA

Prudencio Jardim Guimarães. — Bananal, S. Paulo.
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FELICIDADE

A7 M. OeUste 0.

Manhã linda e encantadora!...
0 Sol lança sobre a Terra o seu pharol

Possante e mysteríoso 1...
E en, abstracto e qnasi lonco de amor,

fito aquella verde montanha, com os olhos
hcrimosos por aquella que me nfto sabe
empreender!...

Mas,,.hei-de sempre guardar, no mais

recôndito do coraç&o, a saudade immensa
para n&o me esquecer jamais de ti...

Serei sempre o romântico admirador de
teus encantos, Maria...

E's joven, eu tambem o sou...Por isso,
quero colher a semente dessa flor que se
chama Amor, guardal-a em meu relicario—
o coração - e delia fazer germinar esse fruto
saboroso que se chama Felicidade!...

Solitário e TRISTE.
Gorrecção. Bio.
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No domínio do absurdo
¦*¦¦£¦*•¦#¦¦*¦¦*¦

(^'j reflexionadoras já citadas pelo
Rapsag,ofereço o epílogo de seu conto.)

Meu distincto collega preferiu não con-
tinuar a historia, talvez, demasiado senti-
do pelo fracasso do pobre Rogerius.

Em que ponto Rapsag abandonou o con-
to ?

Ah ! sim, num ponto bem amargo ! Foi
assim... e elle «sentiu seu hálito embri
agador, ardente, queimar-lhe as faces ; de-
pois...»

(Eu já lhes conto o resto) Depois... de-
moiselle Flor deixou transparecer todos os
espinhos de seu coração, nestas palavras:

Eh, tolinho, caiste, como um pati-
nho, hein ?

Então não desconfiaste de que se tratava
dum... l.o de Abril?!

Rogerius passou pelas sete cores do ar-
co-iris, emquanto a trefega pequena eva-
porava-se, deixando, como a zombar do
pobre moço, o eco de uma risada prazen-
teira. Rogerius estava louco de raiva, ti-
nha ímpetos de correr no encalço da garo-
ta e beijal-a, á viva força ; era um despro
posito, ser assim escarnecido por aquelle
eztracto de gente, uma creança quasi !

Quando, depois, abandonou o jardim, tes-
temunha mudo de sua humilhação, levava
bem entranhado no cérebro, receioso de
que alguém lh'o arrebatasse, o plano infa-
lível de vingar-se da pequena perigosa.

Uma semana após, era noivo de Flor,..
um me» depois, casavam-se*..
Em como os caloulos dum homem

tajuizado falham
Um anno é decorrido. Vamos encontrar

o nosso heróe, hoje, noite de Natal, não
numa reunião, entre a família, mas isola-
do, no «fumoir», a saborear um bom Ha-
vana, despreoccupado, emquanto a esposa
se preoccupa comas leis do modernismo...

Batem á porta,
Quem é ,
Rogerius, meu dedicado amigo, hoje

é dia de Natal e eu espero de ti um deli-
cioso favor. •.

Era Madame que se fazia ouvir, com a
sua vozinha harmoniosa mente perigosa,
emquanto descalçava, com estudada ele-
gancia, as luvas caras.. ,

Explique-se, meu anjo, quero saber a
que chamas «um delicioso favor».

Meu bello maridinho, por ventura tens
«notas» que te não façam falta, para m'as
ceder?

— ???
-Que tens, filhinho ? Estás tão pallidol

Supplicou com falsa affeição — soffres?
Não I
Estás de novo neurasthenico ?
Não !
Queres, então, alguma cousa?
Sim ! Quero que te mostres humana

creatura; ainda hontem,,deste um desfal-
que colossal na minha carteira!

Que ? ! Uma bagatella de seis contos,
para a posse de um chailel Não queres, en-
tão, que a tua mulherzinha seja apresen-
tavel ? !

Quero sim, filha, porém, hoje... não
é possível... Não e não I —rematou, dan-
do um murro energigo numa mesinha.

Máídéa, essa de quereres bancar o
«boxeur» em hora tão imprópria,—disse
Madame, ensaiando um beicinho paracho-
rar — eu prometti á Mme, Aline compare-
cer á sua soirée\ sabes quanto é intima nossa
e, portanto, não devemos desagradal-a.

Quando se pode, mas, hoje, é do que
ha e não... me a-mo les !

Mas • •.
O «mas» é este : os teus contínuos

ataques á minha renda contribuem para
que a minha cabeça, em breve, se trans-
forme num «polo norte» ; não sejas, por-
tanto, uma amiga «ursa».

Ora, meu amor, este será o ultimo
pedido que te farei neste mez, portanto,
não ha motivo para que m'o negues.

Verdade ? E' o ultimo ? Pudera, ho-
je é dia 25 !

Eh, te ris ? Já sei que estás nervosol
Ih, que côr de burro espantado, a tua! Va-
mos, Rogerius, não sejas máo, hojeé dia
de Natal !

Bom, faço-te a vontade, porém, olha
lá, hein ?

Bailes dão máo resultado e não procures
puxar o diabo pelo rabo, porque te sairás
mal !

Tolinho! Não vês que te amo ? E saiu,
pressurosa, sem ao menos agiadecer ao
marido, já bastante abalado das finança*
e do cérebro.
' 

— Àllô! ¦
Voltaste, Florzinha? Por certo jase

formou a massa encephalica dessa cabeça
oca ?

Sempre as chalaças 1 O que te qüer°
dizer é o seguinte : Já que não dansas, pc'
ga na creança, mostra, ao menos, atua
vocação paterna,..
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Qae cada verso apenas represente
Uma Üor delicada e que, desfarte,
Com essas flores, exclusivamente,
Eu faça am ramalhete para dar-te.

E nelle diga o que minh'alma sente
E o que não posso mesmo segredar-te I...
E, quem sabe? !... Dirá, discretamente,
0 que pretendo ainda confessar-te!

Mas, não dirá por certo. Este receio,
Qae me povoa a solidão, do seio
E' um vão temor, mal definido e incerto !
E de nós ai, Querida, se o não fosse...
Porque este amor, acrysolado e doce
Morreria se fosse descoberto !
Rio. Paulo Porto ALEGRE.

,,. A grande pêndula do relógio anti*
annunciava, numa barulhada infernal,

âs dose horas. .. e, emquanto uma valsa
suggestiva pendia o espirito emotivo de
Madame, na alcova silente e triste, grave
e pallido de ansiedade, a sacudir o bebê,
com a intenção de adormecel-o, o consor-
te movia se em passo de dansa ; mas o
garrulo petiz mostrava ter herdado o «col-
fato» de mama, porque, com os olhinhos
arregalados, impregaveis, parecia compra-
zer-se da agonia do pae. •.
• «»,.*.•• ••••••

Quando, pela manhã, madame devastou
a escuridão da alcova com um foco de luz
electrica, surpreendeu-se, ao ver o bebê
ao leito conjugai ; correu ao quarto conti-
fuo e deparou-se-lhe Rogerius engolfado
no berço.

Rogerius ! Que alta comedia me cre-
aste hoje ? E's páo para toda obra, ho-
mem t

—O pobre homam, ainda perturbado pelo
narcótico de Morpheu, replicou, bellicoso:

Alio, domina essa lingua, sua cobra
pintalgada, senão, achato-te a caixa auto-
flatica... cerebral, já e já !

Madame, approveitando o intervallo,
aasestou as mãos na cintura deliciosa e,
comum sorriso de victoria ainfernalisar-lhe
as feiçSes formosas, replicou desdenhosa :

¦— Efh, pedaço de fera humana, sou co-
ttfa, sim, mas não uma cobra que se enros
W em qualquer páo, ouviste ?

E, ondulante, como uma serpente, reti-
rou se, contente, sciente de que o «bote»
Jhenão sairá errado ...

• •. Eis uma copia da vida conjugai dum
nomem sensato e ajuizado, que, por uma sim
Pks «prova de resistência», casou para vin-
?ar-se, conseguindo, somente, armar um
Hng conjugai, onde cruzará, constante-
meilte, as luvas, até finalisar-se a sua vida.
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Juvenal Fontes, o querido Jeca Tatíi, qne ora
delicia o publico do Carlos Gomes, com

as snas boas piadas...
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Fabrica de Saccos
Deposito de aniagem e algodão,

fabrica de saccos novos
e usados para café,

assucar, cereaes, cal, sal, etc.
e saccos grossos.

de pedra para
água "EDUARDO".

RUA SÃO BENTO, I
Telephone Norte 2688

END. TEL, "MAIA"
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Pseudo-Psycologla

Cinderella—Tào jovea e,já, vibrando pelo
regressode nm Ideal, qne se foi intempes-
tivo, desabalado, envolto nas densas brumas
da Ingratidão...E' pela rubra janella de
sua Anciedade que a ouvimos dizer, febri-
citante: «Onde te oeeultas, qae nio vens
acaleutar as pulsações desenfreadas de meu
coraçfto joven e apaixonado 1

Onda estás?... Vem, que ainda te es-
pero...»

Violeta—Alma que amou como só uma vez
na vida se ama... Depositou no escrinio de
mendaz. affeeto toda sublimidade que lhe é
peculiar, esperando o maravilhoso raiar do
sol de suas ardentes aspirações...

Mas, um dia. um triste dia ruiu com
fragor o magestoso altar de sua esperan-
ça...e,-desde então, a Descrença iniciou o
seu torpe império: «Mas, o bimbalhar fes-
tivo dos sinos tem um som estranho para
mim...parece chorar o meu coração tão mo-
ço, já enregèlado pelo frio da Descrença.»

Gata Borralheira—Uma joven, que encara
a Vida com a satisfação de quem esvasia um
copo de sorvete...

Nada de lamúrias, nem imprecações! Abai-
zo o tédio, ê o seu lemma. Dahi: «E, se
tudo canta; se tudo vibra, numa alegria
louca, á nossa volta, porque não afastar de
nossas almas esse tédio immenso que as do-
mina, essa tristesa indefinida que as aea-
br unha?...»

Alma de Artista—Verdadeira alma de ar-
tista, sentimental por exeellencia. Vive,ha
muito, engolfada na árdua tarefa de encon-
trar na alvinitente vereda de seus lindos
sonhos uma alma irmã, uma alma que com-
preenda os ditames de sua grandiosidade...
E por isso, a um inopportuno, ella dedicou
estas phrases, blandiciosamente: «Não sa-
bes que não te posso querer e que, se me
sacrificasse a acceitar-te, serias o mais des-
graçado dos homens!?.. »

Alma Sonhadora—Alma que vive em meio
ás orepitações de um amor cheio de encan-
tos. Amor ideal, sublime! Amor que a em
polga e a obriga a render-lhe fervoroso cul-
to: «Senta-te aqui...tão perto que a luz do
«abat jour» côr de sangue nos possa envol-
ver numa volúpia delirante... Qaero ouvir
a tua voz qne tem para mim os dulcidos ea-
levos de um nocturno de Chopin*.

Mulher que vive triste—Alma que amou
com loucura,delirantemente.,.E, desse amor
sublime, unicamente, corno prêmio, lhe ad-
veio o soffrimento... Ah/a crueldade do so-
ffrimento, que lhe espesinha o 8er!,,(*Mas

¦£_? JOMÍÍâl OAB fiOQU

Cemèras-íe ?...
*Q Á...

Leaibraste?...Foi em vésperas de Santo
Antônio...as labaredas crepitantes da toguei,
ra sabiam alto, muito alto, e iam se tornai.,
do em soes pelo infinito... E tu surgiste, co-
mo uma apparição divina, vieste para tra-
zerme a felicidade,a ventura ao meu coração,
a alegria ao meu ideal e eu te quiz muito,
muito.,, e, junto a mim,debruçado á janella,
disseste, sorrindo e fitando meus olhos:

—Vês que contraste, entre as chammasar-
dentes da fogueira e a friagem da noite ene
voada? Assim são nossos corações... talvez
no teu exista a friagem do gelo, que cae,co.
mo sareno, nesta noite que hei de sempre
beindizer, ao passo que no meu lavra um fo-
go intenso, uma chamma abrasadora de a*
mor, de paixão ardente. E eu, que de teu
espirito esperava somente aquellas queixas,
limitei-me apenas a sorrir, offerecendo-te mi
nha mão, que apertaste entre as tuas com
ardor para um tango dolente e sentimental.
E, na hora da despedida, quanto constran-
gimento se notava em nossas feições, quanta
tristesa em nosso olhar...deixaste naminh,
alma nfto sei se uma esperança ou ansieda-
de...uma duvida eruel, uma saudade louca.
Tu ficaste sendo a visão querida dos meai
olhos tristes...quanto a ti, se foi ou nio ver
dadeiro aquelle amor, a primeira vista, nao
sei...qno voltaste mais aflectuoso, mais terno
e nosso amor cresceu, ardente e límpido, con
trastando com aquella noite fria e enevo-

. • «

Lembras-te? foi em vésperas de Santo An-
tonio, as labaredas crepitantes da fogueira
subiam alto, muito alto, e iam se tornanao
em soes pelo infinito...

Santa LOORINHA.
S. Gonçalo—E. do Rio.
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en chorando, noite e dia, espero a morte, PJ'
ra o descanso eterno de tanto amar e Ba»
ser amadal... . a

M. Sariegnaral—Alma que soffre resigw
damente...qne perdoa aempret... Amou"»
cerameute e não foi compreendida... *»
ram-a'a sorver, a largos haustos, na.l,£
negra dos Desenganos, a cicuta de croaei'
simo soffrer. Mas, esta alma perdoa nen-F;
«Perdoa a mulher perjura e continua a
mar, pois, um dia, has de encontrar a
cidade no coração de iraa mulher.>

THESEÜ.
Bahia.
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Joflo Lobo «» O Selvagem de Mareille
CONTINUAÇÃO

Ignora-se ainda o qne é feito da infeliz
menina.

-Ea o sei, eul
-Tu ?
—Henriqueta neste momento está no quar-

to do pae Monot, na hospedaria dos Vosges.
O conde voltou-se vivamente para o velho.
—E é isso que não queria dizer-me? fez

elle .
—Senhor, ha outra cousa, respondeu o

Cabra .
— Pois bem, senhor myàterioso, eu o deixo

com minha filha; tenho lá em cima um de-
gesperado a consolar.

—De quem fala, meu pae?—De João de Chamarftnde.
—Elle está aqui ?
—Em meu quarto.—Vá depressa, meu pae, vá depressa di-

zer-lhe que sua Henriqueta foi encontrada.
O Sr. de Violaine saiu do salão e subiu

lentamente ao primeiro andar.
—Pae Monot, replicou Suzanna, nòs te-

mos um quarto de hora a nosso favor; sen-
te-se e diga-me depressa o que tem ainda a
dizer-me.

O pae Cabra tomou logar em uma cadeira
em frente da moça e eis ahi o que elle con-
toa •

XXXIII ,
COMO 0 PAE GABRA REPRESENTOU 0 PAPEL

DA PROVIDENCIA

—Quando o porteiro malcriado do palace-
te de Simaise me atirou insolentemente com
a porta no nariz eu me retirei com pachor-ra e, como nada tivesse a fazer, fui passear
ío lado do Arco do Triumpho.

Ea olhava de todos os lados as bellas cou-
sas, os soberbos palacetes; isso me divertia
do mesmo modo que ver descer as equipa-
(jensdas pessoas distinctas. Na verdade, me-
nina Suzanna, Paris é bello.

Deante de um grande palacete de saca-
ias douradas, com a fachada ornamentada
•b ricas esculpturas, eu pensava em minha
pobre cabana do tempo passado e, vendo des-
Mar deante de mim os magníficos trens, eu
pensava em nossas pesadas carretas de aldeia
eto nossos péssimos carrinho» de duas rodas
e em nossos cavallos de charrna, que podemaPenas levantar as pernas, tão duros são os
8eus jarretes.

Eassim caminhando, parando muitas ve-
Jes para olhar, eu fazia minhas pequenas re-
pies, estabelecendo uma comparação en-

e as diversas existências.

HWMM#tiy«
"WJT/nr

102.o Fasciculo
w.;.m.m.... 1*

Quando a noite veio de todo, eu não sa-
beria dizer-lhe onde me achava.

Assim caminhando lentamente, en tinha
feito tal distancia que estava fora da bar-
reira. Voltei sobre meus passos. Tinha fome,
entrei em um restaurante e ceei. Qnando
me achei no Arco do Triumpho, eram bem
onze horas. Tão longe de minha morada, po-
deria tomar um carro, mas disse commigo :

-—Ora, vamos, com este bello tempo pre-
firo ir a pè,—Paris nunca está deserto mes-
mo de noite. Isso me fazia prazer, descen-
do a avenida, olhar a perder de vista essas
duas bellas linhas de luz e, no meio, dan-
sando como fogos fatuos, centenas de ontras
luzes de todas as cores. Ah! sim, menina,Pa-
ris é bello, tanto de noite como de dia.

Eu passei deante do palacete de Simai-
se; havia claridade nas janellas, mas ne-
nhum ruido na casa. Continuei tranquilamen-
te o meu caminho.

No emtanto, chegando no meio da avenida
e me sentindo cansado, sentei me em nm
banco .

Ouvi bater meia noite. Compreendi que
não devia me demorar mais tempo. Sen-
tindo-mesuflficientemente descansado,levantei-
me para me pôr de novo a caminho.

De repente, minha attençãò foi attraida
por uma mulher que descia a avenida cor-
rendo; passou rapidamente perto de mim,
sem me ter visto, estou certo disso. Julgue
de meu espanto, menina Suzanna; & luz de um
bico de gaz, reconheci a menina de Simaise.

Corri atrás delia; porém, com suas pehias
melhores que as minhas,ella ia mais depressa
que eu e não teria certamente podido alcan-
çal-a, se ella não tivesse parado, procuran-
do orientar-se, para reconhecer caminho.

Chegando perto delia, chamei-a por seu
nome. Ella deixou escapar um grito de es-
panto ; mas, por maior que fosse sua
perturbação, reconheceu-me.

—«O senhor, o senhor! fez ella.
—«Meu Deus sim, sou eu, o pae Monot.
Eu vi então rapidamente que ella não es-

tava em seu estado natural; olhava-me com
espanto, seus olhos pareciam desvairados e
tinham um brilho estranho e ella tremia, a
pobre creatura, como se fizesse frio de ra-
char as pedras.—«De que lado é o Sena? me perguntou
ella :

—«Porque me faz essa pergunta?—«Eu quero ir ao Sena.
—«Fazer o que lá?
— «Eu quero morrer !

(Continua na próxima quinta-Jeira).
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Sonho de amoi»
ífofe 50/tfeo íe amor inattingido,
E' para sempre a minha perdição ;
Softrendo assim, do muito que hei soffrido,
Mais ardente ficou minha paixão.
Este sonho de amor que hei concebido,
E' que me faz soffrer a punição,
Mas . . , culpa eu tenho de o haver sentido,
Ou de querer-te assim meu coração ?
Mas, flor, abranda o teu desdém cruel,
Não me fazendo mais sorver o fél
Que vertes dos teus lábios, cruelmente.
Sim, meu amor, tem compaixão de mim,
Ao beijo que te rogo, dize : — Sim !
Em vez desse teu aNão» indiferente.

Elias DECCACHE

M«ntii»a
«Foi mentira, mulher,todo mentira!»

Guerra Junqueiro
Que tu te amei, como doido, aos pés caindo,
Implorando te amor, num meigo olhar,
Um só carinho, um beijo te pedindo,
De rastro, ao lodo, humilde, a delirar. . .
Qae eu te aingi em ânsia, a te abraçar,
De beijos mil as faces te cobrindo,
Mergulhando os meus olhos, a chorar,
Nos ternos olhos teus, negros, fulgíndo . . .
Que eu t§ elevei além, a Deusa, ai fim,
Adorando-te o encanto, a formosura,
Na embriaguez do amor, — quasi á loucura,
Oh não creias, não creias tanto assim :
Pois esse amor foi minha própria ira,
<nFoi mentira, mulher, tudo mentira h

Lorena. D'ARSORTHER

Sunt laemmae pepum ...

Alma, dizia então commigo, chora
Qae o pranto diminoe as agonias.

felix pacheco—- Via Cracis.
Mesto, na vida em meio â estrada escura,
No ergastulo da magua encarcerado,
Sob a pesada cruz da desventura,
Lembro um vetusto templo derrocado !
No meu caminho de tristesa ervado,
Esta alma, do pesar na escravatura,
Nunca avistou o oásis desejado,
Nunca abrigou-se á sombra da ventura t
Ha trinta annos, me arrasto, sobre escolhos,
Sem ter ao menos lagrimas nos olhos
Com que amainar a dôr que me excrucia !
Contrastando com o doce e verde gaio
Do mez em que eu nasci,—florido Maio,
Brota em meu peito a negra hypocondria !...

Delsolino CORDEIRO
Bento Ribeiro,

i

Ultimo soneto
A ti.

• .
Querida ! estou doente, muito doente,
Um mal extranho me consome a vida .
Quizera vos dizer, na despedida,
Que a vossa imagem levarei na mente.
Sinto agora uma lagrima dorida
Humedecer-me as faces, mansamente,
Pois vou guardar meu sonho adolescente
A' negra sombra de uma cruz erguida.
Se quizérdes, depois, vêr os escombros
Do nosso louco amor, — martyrio infame,
Que, cruelmente, me pesou nos hombros,
Rasgae o meu cadáver, com respeito,
Que inda achareis, após um longo exame,
Um coração pulsando no meu peito,

Ebrio de AMOR
Taubaté,

JS/lea culpa

Tenho passado, assim, como quem passa
em branca nuvem pela vida afora !
Se nada fiz de bem, até agora,
provavelmente, de futuro, o faça ,
Se o poder da vontade não vigora,
se esta minha alma, inanimada e lassa,
no que tenciono conquistar fracassa,
se encontro a trêva, onde procuro a aurora,
não me queixo, entretanto, de ninguém !
E' minha a culpa e hei de, estoicamente,
o castigo affrontar que delia vier . . .
Se até agora nada fiz de bem,
é porque levo a vida, inteiramente,
amando com loucura uma mulher /

Paulo Porto ALEGRE
Rio.

Retalhos d'alma
Quanto mais soffro, mais te sinto perto,
— E's o ultimo pensar em que adormeço
E a primeira lembrança em que desperto i

SILVEIRA DE MENEZES

(Ao Sylvio...)
Quero-te! E, embora me olhes com rancor,
Vejo em teus olhos uma ansiedade ...
Um queixume, talvez . . . uma saudade ...
0 epilogo fatal do nosso amor!
Odeias-mel Que importa ? Como a flor,
Meu coração presente a tempestade ...
Se, as vezes, elle soffre e o tédio o invade,
Também sabe sorrir da própria dôr !
Olvida-me, por Deus ! Sim, eu te peço,
Nas imagens submissas deste verso,
Longe de ti, do teu olhar irado ...
Quero-te ! Não importa ! Indifferente,
Olharei o futuro e o meu presente,
Bemdizendo as saudades do passado.

Pedra RUaa
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PEREIRA CARNEIRO & C, Ida

AVENIDA RIO BRANCO, 110-112
RIO IDE JANEIRO
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GRANDES
SALINAS NO

NORDESTE DO
BRASIL

Commercio de Sal
em larga escala

e de todos os typos

j Sal "UNIDOS"
PREÇO DA CAIXA COM 12 VIDROS

24$000
DESCONTOS DE 5 A 15 % PARA PAGAMENTOS

A VISTA

SCISMAS

No álbum ãe minha noiva Eulalia
Lyra Ferreira.

Tarde de maio, —tarde rosea...
Lá no occidente, sob o azul diaphano

das nuvens, Apollo, com suas irradiações
aarifalgentes, acenava) saudosamente.

Ao leve sopro da viração, paulatinamen-
te, a ramagem de um jarmineiro em flor se
balonçava, impregnando o ar do seu perfu-
me inebriante.

4I

19b;.,. ^-^^^^TipP *

ài;$^ :y

PElCA^ amo/tra/ gratl/

A' *3iu
RUA URUGUAYANA, 44
AVENIDA PIO BRANCO.I34

JZ PAUL.O- RUA >t° ANDRÉ, ^O
B»

Ea tarde agonisava tão solitária, como
um mausoléo sombrio...

Cáe uma noite merencorea e mysteriosa.
Delia, a fiel testemunha dos idyllios amo-

rosos, na abobada celeste, accende o sen
clarão, crystallino e mystico...
........ .••••••

Sinto-me só...
Scismo...
Penso em ti...A nostalgia de um passado

feliz, do nosso passado roseo, bçmdita vi-
são dos nossos sonhos, empolga-me a alma
escravisada, na magia angelical dos teus
ternos carinhos.

POLYPHEMO.
Parabyba do Norte.

CAFÉ MALA REAL
TORRAÇAO E DEPOSITO

Rua Sacadura Cabral, -150

Telephone Norte 707 — End. Telegr.: NIPTO — Caixa do Correio 1057
ZZ PINTO & C. =

COMMISSARIOS, IMPORTADORES, EXPORTADORES, ENSAÇADORES E
TORRADORES DE CAFÉ

ESCRIPTORIO : RUA CONSELHEIRO SARAIVA, 33 - RIO DE JANEIRO
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AVISO
80 publicremos os •Bilhetes

FostnesB qua vierem no MIM-
PRESSO FAB A BILHETE B
POSTAES" e nas condições in-
picadas, no respectivo reguia-
mento IMPRESSO ESTE QUE
VAE EM OUTRO LOGAR,
NESTA REVISTA.

Os c Bilhetes Postaes» qns
nfto vierem nas condições acima,
serfto inutilizados, sem excepçfto.

Chamamos a attençao dos pre
sados collaboradores desta se-
oçfto para os itns 5.° e 6.° do
respectivo regulamento.

Avisamos, onlrosim, aos nossos
leitores, qae desejam coliaborar na
secção de postaes, qae a mesma
está franqueada a todos em geral,
isto é, qae todos, sem excepção
podem nella coliaborar, respeita-
das as condições do regulamento,
as qaaes se acham publicadas ao
lado do impresso próprio para bi-
lhete postal.

Deante deste aviso, jalgamos-nos
dispensados de responder aos bi-
lhetes que nos são endereçados pe-
dindo permissão para coliaborar
na alladida secção.

A D IRE O ÇÃO.

LE CHEVALIER EPERON
—O titulo «Aloorflo de um cy-
nioo», é a para verdade, embora
a verdade nfto passeie um erro
que, nesta época, possue foros
de cousa exaota. Dou-lhe um
aperto de mfto ; ser cynico é o
único triumpho para vencer na
?ida. — Velho Bardo. — Pie-
dade.

CAMELIA BRANCA — De
certo, sois eximia musicieta ; 6
me impossível ouvir os aooordea
que vossa mfto habllissima des-
perta pelo arco direitamente
manejado. Mas, delicio-me á es-
outa dospsalmofü que, em pensa-
mentos coloridos, entoa vossa
alma de artista. — Sonhadora
Ingênua.

LAvGEÁDO.—-Paraná—Quan-
do virás ? Espero-te impaci-
ente. Hoje, ã de abril lembro-me
que foi a ultima vez em que nos
vimos. Leiribras-te da noite em
casa do R. A ? Quantas saúda-
des.—Príncipe Varuna. — Villa
Isabel.

LEITORES. — Uma Joven,
loura, olhos azues, contando 16
primaveras deseja encontrar um
rapaz para manter correspon-
dencia. Encontrarei ? Desejo
saber conjugar correctamente o
verbo amar. Responda á — Bor-
boleta Dourada. — Estaçfto de
Ramos.

PÁSSARO BRANCO. — O
meu amor para comtigo foi como
nitente gotta de orvalho sobre
as pétalas de uma flor; ahi
viveu puro e santo, até que o
sopro da adversidade o fez rolar
na mais negra ingratidfto.=Le-
lenaRabello.—R. Serra.

A QUEM SERVIR.-Sendo
eu um joven apaixonado pela
côr morena, desejo encontrar
uma joven que queira coliaborar
commigo.—Mario Bello. —Pie-
dade.

LEITORES.—Uma senhori-
ta loura, clara e de olhos azues,
contando unicamente 15 annos,
deseja corresponder-se com um
rapaz delicado efgentil, preferin-
do um moreno.—Lourinha Bre*
jeira.—Copacabana. —Rio.

HOMEM SELVAGEM.-O
amigo tem consciência do que
escreve ? Se ha* mulheres
que nao prestam tambem
as ha que prestam... Como
tambem ha homens nasmesmas
condições.—Principe Escoteiro.
—Andarahy.

CAVALHEIRO ROXO. -
O amiguinho poderá fazer-me
um favor ? Peço-lhe mandar-me
as suas inciaes... O amiguinho
ficará com certesa admirado
desta extravagância, porem mais
tarde explicar-lhe-ei o motivo
que levou a ser tfto curiosa.—
Eudá.

FLOR DO AMOR. - Agora
que estás longe, posso avaliar o
quanto te quero. E' muita a aaa-
dade, innumeras sfto as lagrimas
vertidas, por me recordar do
passado. E' triste náo poderouvir teu riso argentino e nfto
mais ouvir tua voz. Nfto te es-
queças da — Devota do Amor.— Cachamby— Meyer.

NATURESA
Raia o sol magestoso e potente,Dissipando da noite o mysterio,
Que fugindo daluz resplendente
Alojar-se vae noutro

[ hemispherio,
Lirio das Andes

Bangú.
ÁLVARO MENDES GÜI-

MARÃES. — Se tivesses o dom
sobre natural dos Raios X, ve-
riasjque, dentro do meu coraçfto,
estft gravado, em alto relevo,um
nome composto de 'seis letras!
Este nome e* o teu, meu querido.—Álvaro !.... — Princesa das
Trevas.

PERFIL DE K. — Pode ser
de um anjo este perfil. Os seus
dotes sfto tfto caros. Os encantos
mais de mil, que nfto me privo
de teoel-os. Moreno claro,pretos
cabellos, nfto é baixo.nem mal-
to alto, é meigo e carinhoso;
tem a candura da rosa.—Violino
Desafinado.—Pirapóra, Minas,

MEÜGENIO.-Bou extrema-
mente meigo, sincero como se
pode ser, odeio quem faladas
mulheres, nfto admitto um to-
leirfto, gosto de todas as mulhe-
res, po?ém só amo uma ;eô te-
nho raiva quando chego em
casa para as refeiçdes pois qaan-
do tenho fome sou deveras abor-
recido.-Conde de Nereida. -
Recife, Pernambuco.

O café do Brasil é o melhor do mundo e o

Café Jeremias
é o melhor do Brasil

MATRIZ FILIAL :

Rua S. José 45 Fraca 11 de Junho
Phone: . 5745 Phone: N. 457í
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OINDBRKLLA. — O vosso
delicado postal veio orgulhar-
me, em considerar -me seu ami-
«ninho. Jamais pensei ein rece-
ber palavras tfto elogiosas de
uma collaboradoratftogentil. —
Mysterioso do Amor. - Pie-
dade.

0 QUE mais me implica em
piraüba.-—O andar da Chiqui-
ta o contentamento da Miquila
Duarte, as sonabrancelhas da
Dilma, a sympathia da Bngra-
cinha e a bellesa da Guiomar.—
Firaúbense.—Piraúba, Minas.

LEITORES E LEITORAS.
—Venho, por meio desta que-
rida Revista, communioar-vos
que, vou fixar minha, residência
em Madureira ; continuando a
collaborar, eom o mesmo pseu-
donymo ; de agora em deante,
fiea sendo assim : Verdadeiro.—
Madureira.

LEITORES.—Numa noite de
luar em que Diana vagava ale-
gre e sorrateira, como sorrindo
da minha tristesa, eu perguntei a
mim mesmo quaes eram as me-
lhores collaboradoras do «Jor-
nal das Moças»; uma voz ma-
viosa, a do meu coração, me res-
pondeu : Camelia Branca, Cin-
derella, Irene Ribeiro, Glaucia,
Oléa Lourdes e Violeta.—Ca
çador do Deserto. —Parahyba do
Norte.

8ÜSANNINHA AMOROSA.
- Poderia, cara Susanninha,
apresentar-me candidato ft sua
proposta no n? 715,desta revis-
ta, se nfto fosse a chaga que me
aniquila a alma e a minha mo-
cidade ! — Conde Sincero. — P.
Paraguaseú, Cachoeira, Bahia.

QUEM QUIZER. - Soffro
horrivelmente o cruel despreso
Naquelle que entreguei todo meu
ainoero coração, sem encontrar
lenitivo que dê alento a tantas
amarguras. Espero que o Crea-
dor se compadeça de mim. En~
tretanto, julgam-me feliz ! Oh !
oooulto com um sorriso, todas
angustias que opprimem este
pobre e sincero coração. — Pe«
rola Sonhadora.—Oeste.

amèfflmmmmm
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Senhoras
¦ Senhorinhas E -i

Cavalheiros^
todos devem saber que a
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Juventude Alexandre}
dã vigor, belleza e

rejuvenesce os cabellos
30 ANNOS DE SUCGESSO
VIDRO 4$000

EXIJA SEMPRE:

«LfirtltOlE
iSj*. ¦¦.^:^ A':%rt«fj-

QUEM DEVE COMPRE-
ENDER.— Acreditei flrmemen-
te no teu amor e amei te com
verdadeiro amor. Por ti nftohe-
sitei transpor os maiores obeta-
oulos... e depois de tantos annos
é que demonstraste quanto
és falso... fizeste commigopeior
que Judas com Jesus. — Solan-
ges.—Palmyra.

LEITORAS.—Iniciando mi»
nha obscuracollaboraçfto noc Jor-
nal das Moças» desejo encontrar
uma gentil oollaboradora para
trocarmos idéas. Sou um ente que
a tristeza tortura meus dias, na
existência terra que o—Homem
da Meia Noite. — tíflo Christ o
vfto.

A MEMÓRIA do meu que
rido irmfto. (Dr J. O. B.)-Dor-
me, querido irmfto, o somno da
eternidade ! Emquanto eu choro
atua falta... Que Deus rxiise-
ricordioso perdoe as tuas faltas e
te conceda o descanso eterno no
Paraíso. Espero ancioso, o dia
em que tiver a ventura de jun-
tarmo-nosno Céo.~ Rudy.—Rio
do Ouro.

Gabello corrido
Até nas pessoas de cor

Por mais crespos ou ondulados que sejam os cabellos.
até mesmos nas pessoas decôr,ficam lisos, com ouso con-
tinuado do novíssimo preparado 

"ALISAINTk .
Preço 4$500, pelo Correio, 6$000.
Vende-se na Perfumaria A' Garrafa Grande, Rua Uru-

guayanan. 66. Rio.
Pedidos a EMÍLIO PERESTRELLO

¦¦• ÍOINAE DAS MOÇA*

A7 QUEM INTERESSAR.-
Néro, o pavoroso e tyranno im-
perador romano, praticava ou-
trora constantes e doidas dia-
bruras, pondo em sobresalto a
sua terra, e até mesmo o Univer-
so todo ! Agora, nesta época
que estamos, nfto é um impera-
dor, nftosfto poucos personagens
que fazem vergonhosas doidices*
mas sim humanidade ! A nu-
manidade que caminha deecui-
dada para o negro abysmo da
perpetuaperdiçfto.—Príncipe do
Oriente —Taubaté.

SANTA ISABEL.-Berlinda-—Nina L., por ser sympatbiea'
Zézé M., por dançar bem >
Amélia L., por ser rlteira ; Ode-
lia, por dizer que só gosto do J.
M.; Beta, por nfto namorar o
Salin ; elle se apaixonou. —
Pássaro Verde.—Rede Sul Mi-
neira.

GREGORIA C.-Ainda tema
ousadia de olhar para quem fl-
seste soffrer por tua volubilida-
de ? E' isto mesmo o que a
gente pensa nfto é ; por isso
deixo e confio em Deus.— José
Gomes Pilho. — Jequitibft, Mi-
nas.

BRÜXINHA AZUL. — O
amor é tudo nesta vida, a pessoa
que nfto ama e nunca amou é o
mesmo que uma roseira que nun-
ca deu flor. A roseira sem a ro-
sa é espinho fere, a vida sem
amoré martyrio.—Pássaro Azul
—Oliveira, Minas.

DULCE TAVEIRA. - Had-
dock Lobo.—Deus, em sua om-
nipotencia, fez-me um dia sen-
tir o perfume d'um lyrio, em
cujo cálice espero viver, com o
manto da esperança em sorrisos
eternos.—R. S.—Rio.

PESCADORADE AMOB. |
Em agradecimento ao teu am-
plexo espiritual, envio-te o meu
oseuio ardente e amigo. Se és
pescadoracomo dizes, jft pescas-
te o meu coração. Beijinho da
—Tida Coutinho. —Registro do
Araguaya.

PI LULAS

^HV k^km BK-'^P^^^slsB'* ¦BI,»Bsf' uu^L±*aÚwEE*4^^^u\ Mts^T^M s^sa

Pilnlas de Papaina e Podophylina
Empregauaa oom successo nas mo -

lestias do estômago, fígado e intei
tinos. Eatas pilnlas, além de tonioan
lio indicadas nas dyspepsias, doree
de cabeça, molaatias do fígado o
prisão de ventre. São nm poderos*
digestivo e regulador das seoreçõei*
gastrointestinaes. A' venda em todai
as pharmacias e drogarias. Vidro
21500. Depositários : Martins & Ba*
cellar — Eoiario, 172. Bio.
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AJaponeza
Marca Registrada N. 20772

Ferragens* Tintas e Louças
Grande sortimento de objectos para

PRESENTES

Miudezas para uzo doméstico
Variado sortimento de brinquedos

SEMENTES NOTAS DE TODAS
AS QUALIDADES

A. p. Salgado $ (ia.
Rua Domingos laopes, 208 — Madureira

Telepbone Piedade 122 RIO DE JANEIRO

MMmW^^J tMw^3lf^ '"' ^fl KWH ^B

COLLABORADORE3.—Copa
referencia ao postal n. 737. da
P incesa das Cxardas, para
elegermos Rei e Rainha
deste Jornal, voto em Rapsag.
pelo sea preparo e naereeiinen-
to, e em Gata Borralheira, pelo
juizo qae faço de seu coraçfto.—
Príncipe da Philippéa.—Para-
hyba do Norte.

CONCURSO—Vamos amigo?.
digamos pelos bilhetes qual o
prinoipe dos coilaboradores e
qual a rainha das eollaborado-
ras. Vae aqui a minha opinião:
poeta, Fábio ; Rosai, rosador,
Diamante Azul, poetisa, Julieta
Oliveira ; prosadora Baronesa
de Cajarü.—Príncipe dallíus&o.
—Recife, Pernambuco.

VAMPIRO DA MEIA NOI-
TE.—Só um homem como você
pode falar dos nortistas. O
Norte tem dado os maiores ho-
mens do Paiz. Emfim,você éum
sujeito sem fé. Conte sempre
com o ódio do—Rei do Paràiso.
— Barro Preto, Bello Hori-
zonte.

TEMPORAL DÀ VIDA.=
Presado amigo, venho por meio
deste postal, dar-lhe o seguinte
parecer ; E' melhor arranjar um
catro pseudo, pois o seu, futu-
ramente, virá causar equívocos,
nfto é verdade ? Então convido-
o a ser previdente. A's ordens.
—Temporal. —Anchiet a.

DORALICE ROSA—Em-
bora reconhecendo a distancia
que nos separa, amo-te mai-
que a própria vida. Sei que mui-
to em breve serei atirado ao
abandono. Mas... guardo pg-
renes recordações doá dias felis
zes que deste ao meu p:bre co-
ração a esmola de teu meigo
olhar.— MorseíM, B. L-;—Sao
Jofto Xepomuceno.

PESCADORADO AMOR.—
Como homem, eu vos agradeço.
Como sois eloqüente. Quasi
que depositastes vossa alma
naqaelle postal. Desejo que
pesqueis um amor que vos faça
feliz. Eu também amo as mu-
íheres. -Don Q.—Rio.

EDMUNDO —Tudo passou...
depressa esqueoeste o passado
e creatte novas illusOes. Mas mi-
nha alma que feriste impiedo-
samente nfto te esqueceu ainda...
Foste perjuro,mas nfto te esque-
cerei jamais.—D. Q. — Santa
Helena.

PARA QUEM LER. - Para
algumas pessoas o que é a vida?
Um campo coberto de espinhos,
visitado pelo sol abrasador da
incerteza, pela neve da ingra-
tidão, pela chuva da descrença
e pelo vento da illusfto.—Mys-
teriosa Saudosa.— Caohoeiro de
Itapemirim.

EDY SILVA.-Jaboticabal.-
«Pouco diz quem muito sente» ;
Muito obrigado. Aqui, ao seu
inteiro dispor.—Luiz Pery. —-
Recife, Pernambuco.

^ MARTINS da Rua B. do
Sertorio.—Precisas deixar a mu-
latinha de Bangú, Jft está dan-
do na vista ! Cuidado oom o
C...—Um desconhecido. — Rio.

?? JMOTJlE bas ÍO0A|

E8CBAVA DE VENÜ8
Podias fazer um pequenino eefoT
ço, sendo menos mysterioea um
pouco differente das ouUse procurando compreender-m»
Sou tflo fácil ! Que te parece iAcertei ? Responda ao —B8C avo do Amor.-Bello HoriBonte"

OORAÇAO invencível
— Sflo Christovfto. — Tudo de-
pende da publicação de minha
caricatura? Caso queira, pode-rei enviar directamente, baBtan-
do para isto, que publique o seuendereço. O seu «abimopeeto-
re».—Buli Dog.—Botafogo.

A. B. C. D.-Nova Lima.-
Muito agradecido pela gentileza
da teu ultimo postal. Betou au-
cioso por saber quem és. Tens
a tua photographia publicada,
ou vaes publioal-a. — Eafolado.—Minas.

CONDE 100 VINTÉM. -
(Principe da Neve).—Terror do
Bairro.—Clother de Ponthuae
Conde de Woodire. A minha
sympathia, que, n&o deixando
de ser leal, se divide egualmen-
te entre cada um de vós, diz-me,
no in:imo da alma, e eu vos
confio aqui : — Ha navidaaffei-
ções puras, abraços de irmãos,
que nos sfto as únicas compen-
saçOes para a descrença dose-
euloactual. — Sonhadora Inge-
nua.

AMADORA. — Petropolis.-
Senh.rita. Li o seu poetai, e
advirto-a que deveria preferir
um proficional, á um amador.
Entretanto, como eetou nas
condições exigidas, acceito...
caso o seu carro nfto seja Ford.
—Estreante—Rio.

GLAUCIA.—Tenho acompa-
nhado os teus trabalhos, qne
sfto dedicados aos militaree, e
noto que dispertas extrema at-
tençfto pelos os militares, e f*
nho comprimentar-te por inter-
médio desta revista. - Joiir.
Barbos». - Ilha do Governa-
dor.

LEITOREB.-Be alS"»^
o destino arraster-me ao ajU»
de morte, ha de Ber »;.WW!
primeira victima a i»™*"'-
Lescaut. - Psran&gua, Farac»-

DORMITÓRIOS 1:000$
SALA DE JANTAR, 1:300$

Fabrica: RUA SENADOR EUZEBI0,88
j Ao

ATTBNÇÃOi Fabricamos e temos em stock grande vaJ*eJio>
de modernas gaarnições para dormitório, sala de jantar, es v
etc, qae vendemos a preços assombrosamente baixos.

Fàcilit*ui3ã o pagamento srin alteração a* A ^'^^Kif^^l|^^»i^^^f^w *$S&jm W
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TORNA SAO
O UTERO DOENTE

MARAVILHOSO NOS
INCOMMODOS DAS

SENHORAS
REGULA. FORTIFICA E
REJUVENESCE A MULHER.

v CATTETE 133 L

A VIDA.—Se peaume, única-
mente, em rápidos momentos de
prazeres e diaa angustiosrs de
amargura. Viver é soffrer.—K.
Louro.—Roseira.

MEU IDEAL.—Possui-la pra
Bempre recompensado dos meus
momentos de lutas com os carí-
nhosseus, viver com ella, longe
dos bulieios da cidade, n'uma
oaginha branca en, ella, e o nos-
so amor.—Homem de Linha. —
Viotoria, Pernambuco.

COLLABORADORES. —
Amigo que sou do «Jornal das
Moças» aviso aos distinctos col-
legas que d'aqui ha breves dias,
mandarei para esta revista um
pequeno trabalho,e. caso agrade
aos amiguinhos, continuarei xsol-
laborando.—F. S. - 8. José
do Barroso, Minas.

ATI l.t . — Se nfto fosse a tua
imagem sempre ante mim, pora.aaoen poderia viver... esque-
eida de ti?E'sa alegria, encheu^
^o-me a alma triste... és o pha-rol que rasga a escuridfto.—
Sempre Alegre—Oliveira, Mi-
nas.

BELLO 8EXO.-N0 Castellodo meu coração, ora desabitado
pelo amôr, tudo ô poético. Deae-
java encontrar uma joven bella,amável e educada, para oonsa-
ftar-lhe verdadeiro amor. En-oontrareia Princeza encantada
j»os meus sonhos? — Carlos,rrinoipe Eacantado.-Rio.

PE8CADORA DO AMOR.-Be aohardes conveniente dietin-
8Uir uma individualidade dema-¦lida obscura com a vossa espi-«tual af feição, envolvei-a na
Çlamide eburnea do vosso valor
jntellectual, escrevei para Aris-
n J*T^°> av- Generalissimo"eodoro. que nfto é outro
jenfto o — Tapuyo Nortista, —

THESEü.-Bafaia, - Queroescrever, porém nfto posso ! A
penna recusa correr sobre o pa-
pel e eu tenho uma grande von-
tade de chorar, de desafogar a
magua atroz que opprime este
coraçfto,que nasceu somente parasoffrer ! A pérola de uma lagri-
ma treme, palpita e deslisa em-
fim, pela minha face. Porque
choro ? 1 Porque nfto fui compre-
endida... e soffro tanto !...—Vio-
ta.—Divisa E. Santo.

A' MEMÓRIA DE MATHIL-
DE.—Que tfto cedo partiu paiao além, deixando muitíssimos
ooraçOes sangrado pela dor da
saudade !... A juventude Olive-
renee lamenta a perda dessa
virgem e pede a Deus pela sua
tranquillidade na Gloria Eterna.—Zé Mudo.—Oliveira, Minas.

A MEMÓRIA DOS MEUS
INESQUECÍVEIS PAES. -
Envolvida no negro manto da
orphandade de meus queridos
pães, peço-vos, numa singela
prece, que rogueis ao bom Deus
pela minha felicidade...—Mlle.
Miranda.

OS COLLABORADORES
que mais aprecio : — Pescador»
de Amor, Passageira, Camelia
Branca, Violeta, Rosa Pensa-
tiva, Glaucia, Diamante Azul,
Antônio Regis.Fl®r do Amor,
Pérola Negra, Marco Antônio,
Alma de Artista, Sonhadora In-
genua, Cinderella, Spartacus.—
Devota de Cupido.—Caxamby,
Meyer.

ANTÔNIO M. COSTA. —O
olhar tem um imam captivante,
que me domina completamente*
a almae o meu coraçfto, que
suspiram pelo teu amor. Quem
te ama com sinceridade. — Vi-
ctima do Amor.—Oswaldo Cruz.
LEITORES. — O meu ideal é
ser correspondido por uma mo-
oinha bella, de cabellos pretos,
que mora na parte mais alta da
nossa Villa. «B. V.» Quando
terei a ventura de ver o meu
ideal realisado ? Serei corres-
pondido ?—Principe dos Ge-
raldos.—Nova Lima.

'*a'"8jf5^-_£'_P *

Pfo^o. úúc usa

Único preparado pharrna-
ceutico que secca o suor
dos sovaecos tirando ao mes-
mo tempo ó mau cheiro na
tura! do suor.
Único qarantido inofensivo
a saúde pelos eminentes
Dr? (buto.Alo^io.Anstregepib.

Wernech. Terra.
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LEITORAS. — Um professor
com bastanta pratica, precisa de
algumasalumnaspara ensinara
conjugação do verbo «to love».
Resposta para um que só Be de*
dica o amor ao bello sexo.-—
Silencio.—Bom Despacho, Mi-
nas.

O QUE EU ADMIRO.— A
gentilesa do Arlindo, a bondade
do Wander, a bellesa do Motta.
a convivência do Pedro, a sym-
pathia do Jofto, a elegância do
G. Costa e a sinceridade do Bo-
livar.—Viuvinha Beata.—Bello
Horisonte.

impalu: MO
MALEITAS,

INTERMITTENTES.
DE TREMEDEIRA,

CACHEXIAS PALUSTRES.
CURA EM 3 A6 DIAS. PELASpílulas espirito santo

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS
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HERMOGENES MARTINS DOS SANTOS—Eu bem
quizera satisfazel-o. «Affinidade», porém, trouxe
tantos defeitos que eu tiv.e de rejeital-o, bem co-
mo o outro,—«0 operário». m

PÉROLA DIVINA—(Recife, Pernambuco) V.não
mude de cor, sabendo que o seu trabalho—«XXX»,
deixa de sair. Porque? Já vê que é pelo seu fia-
grante descuido, a hora de escre?el-o.

CONDE DE PRÓPRIA'—V., querendo ver «Conso.
lação» em letra de fôrma, não pode ser satisfeito-
Está quebrado o penúltimo verso do seu soneto.

URQU1ZA MENEZES—V. enviou-me três trabalhos,
^«Eterna lembrança», «O meu porque» e •Sonhan-
do». Só o primeiro, no emtanto, merece publicação.

PARAENSE AMOROSO—Escreva de um lado só
«Triste recordação»,senão não sairá.

ED1LT0N SAMPA10-E' um bom trabalho,-«A
cóguinha». Vae ser publicado. Nos versos, porém,—
«Quando se ama...e se parte» e «A pequena da
égroja», V. mancou. Dahiestarem quebrados.

CAMELIA BRANCA—(Bello Horisonte, Minas) De
toda a sua nova collaboração,—«Velha historia»,,
«Pagina solta», «Rytmos», «Arrufos», «Confidenci-
as» e «Pagina alheia», por não querer desconten-
tala, vou publicar o primeiro que mencionei. Acho
que V., tão bondosa como é, não levará a mal qae
ea a aconselhe a ser menos despreoccupada com
vírgulas e pronomes nos seus trabalhos.
; PRINCESA DOS DQLLARES-(Cascadttra) Acho
que o seu trabalho;—«Pobre martyr», não vale qual-
quer um dos outros da sua lavra que com tanto
prazer hei publicado. Elle não sairá para dario-
gar a outro que espero de suas mãos.

LEÃO DA SERRA-(Bananal, S. Paulo) Estão que-
brados todos três sonetos que V. me enviou,—
«Sem descanso», «A partida» e «A pedra da ba-
nheira». Nenhnm delles sairá.

J. 6. FlGUElREDO-(Rodeio, Estado do Rio) E' do
nosso regulamento apenas publicar trabalhos inedi-
tos. Se eu publicasse o seu «Poema da lagrima»,
isto seria uma transcripção, que não é do nosso
critério •

JARBESOTS ^No seu trabalho,—«Elias.. .»,ha dois
períodos completamente ambíguos, sem nenhum sen-
tido, ou concordância. Observe-o bem.

MAL SECRETO—(Pilares, Inhaúma) O modo de
que V. virgulou o seu trabalho,-«Tuas phrases», é
horrível. Elle não poderá sair.

FOYCEN—No soneto «A tristesa do poeta», que
en recebi, V. quebrou mais de um verso, No traba-
lho em prosa,—«O amor divino», ha erros de ver-
bos. Ambos, portanto, não sairão.

VIOLETA-(Divisa, Espirito Santo) V. tiririca
commigo? Pois é uma flagrante injustiça, minha filha.
Os seus trabalhos tem saído na medida do possível,
como os de todos os collaboradares. «Pedaços de
Illusão» e «Eu tenho medo» são dois escriptos bons,
que me agradaram bastante. Vou publical-os.

BARÃO DA FÜZ\RCA—Ora, ás ordens! O seu
trabalho,—«A vaidade do sexo...», é bem escripto.
Qaalquer dia sairá.

MLLE. DUVIDOSA-(Oliveira, Minas) «Postal sem
sello» envolve um tom de intimidade qne não per-
mitte a sua publicarão. Como sair?

TAPUYO NORTISTA-fBelem, Pará) Aqui eiii«Nobresa de um coração». Pôde aguardar ?fua anblicação v av "u"
H. 0CTAV1AN0-(Bocayuva, Minas) VouMblicar

dois trabalhos da sua lavra,—«A um cemiterioke «V«
lhos», que eu reputo bons. "Despedida" não terá
publicação, porque V. empregou o verbo sorrir
como reflexivo no terceiro verso do primeiro%ar-
teto erradamente. a

JE CHARME TOÜT-(Juiz de Fora Minas) «Qaan
do a alma expande'' não terá publicação. Onde V.
jà viu alguém solver mel na taça do destino?

JOÃO DAM1A0 ROCHA-(Bangú) V. me eiwiou
qíatro soneto?,—"Mahhâ'Y'Adeus re querido"; «Tua
carta1' e "Previsão lógica", mas aproveitei sómèn-
te um, que é justamente o primeiro,! Os outros to-
dos contém verso quebrados.

ARIST1DES MAGALHAES=.(Riachuelo) Vão tèrpu-
blicação "Os olhos de Lia" e «Pedaços do passado»,
o primeiro em prosa eo segundo em verso v A pre-
posição que V. colljcou no primeiro verso do pri-
meiro terceto do soneto «Nós dois» não tem nenha-
ma propriedade. Melhor será V. corrigil-o.

Cttlco Tiririca.

Correspondência da Secretaria
VIOLETA-Divisa. Espirito Santo. Antes de dar

qualquer resposta á senhorita, faço um appello aos
leitores para que sirvam de juizes nesta causa. Dii
a senhorita, que se encobre com o pseudonymo de
Violeta, numa carta que me escreveu, entre outrasih-
justiças esta: ,

«Collaboro nesta revista ha cinco annos e apesar
de sarem acceitos quasi todos os meus escriptos, ve-
jo-me obrigada a reclamar. Preferia que não foisem
acceitos, o que vem a ser o mesmo, visto não
serem nunca publicados*. E' este um dos trechos
da referida carta. Agora veja a senhorita Violeta
(qae desta vez quiz desoccultar-se dentre as folhas,
para commetter a maior injustiça) e pasmem os nos-
sos leitores, os nossos juizes. Para não perder mm
to tempo cito, apanas, os trabalhos mais recentemente
publicados, não incluindo o que saiu no numero .pas*
sado. Em o numero 737 de 1°. de Agosto inserimos
o trababalbo «Pagina de Amor». "Pagina RQH
foi publicado no n°. 736 de 25 de Julho;Em Q vm+
ro 739 de 6 de Junho estampamos o trabalho "Po*
ma da Lua". E, iria, descrevendo outros, se a fajta
de espaço e o tempo precioso de que necessito, nao
me inhissem a tal. <

Com franquesa, deante destas provas, maisdoqoe
provadas, porque estão escriptas e esses números
ainda existem; qual a resposta que devo dar? ,

Idênticas a esta, são innumeras outras reclamações
que recebo, nas quaes eu noto o espirito da mais a-
cerba injustiça por parte desses collaboradores.

A verdade sempre apparecel â ¦ „ai
JOSE' BBÜIICIO LIMA-Aymorés-Minas. Asnaw

sa intitulada <inspiração" não pode ser PaJ"ca„!
porque você a mandou somente com a parte.*•* .
to. Onde a clave de fá? Sem esta não ha harmom»
na musica. Inutilizamol-a. . nflfta

KING OF THE SHE'A—Quanto á primeira fjn .
attendi, pois o motivo existente entre nos e a w |osa a que você se refere jà esta esclarecido, w
á sua seegunda pergunta, não vejo vantagem «*»
nas ^cotações" e por isse não posso íntroauz»
"Jornal das Moças" essa secção. . nroii-SAINT JUST==Deve sair por um destes mais pr
mos números. Ml tinimos o

WALLANSAN-Bello Horhonte. Nós °"l"a„nini
numero da casa, propositalmente, porque na ^mos responsabilidade do qae você escrevei
assignado com pseudonymo.
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GERMANIA
Regulamento

dos o Bilhetes Postaes »

1? — Publicaremos gratuita-
mente todos oa «Bilhetes Pos-
taes» que nos forem remettidos,
desde que venham no impresso
próprio, que e»tá ao lado.

2? — Os «Riihetes Postaes»
estão sujeitos á revisfto, mas não
entram na «Caixa».

3?—Qualquer leitor, assignan-
te ou nfto, pode enviar, em um
•óenveloppe, quantos «Bilhe-
tes Postaes» quizer.

4?— Em cada impresso só
pôde vir um postal.

5?— Os « Bilhetes Postaes »
nfto podem ser escriptos a lapia
nemnasentrellinhasdo impresso.

6? — O impresso próprio para
«Bilhetes Postaes» de um mez
¦6 tem valor até a© ultimo
*la do mez seguinte, isto é,
« impresso de Abril, até 30 de
Maio, o de Maio, até 30 de Ju-
nho e assim por diante.

7? — Oa <r Bilhetes Postaes» de-
?em vir em enveloppe fechado,
Com o seguinte subscriptouJor-nal das Moças», bilhetes pos-
T*BS, Aveaida Gomes Freire
19-A Rio.
^8? — Todos os «Bilhetes Pos-
taes» que nfto vierem de accordo
^m este regulamento, eerfto, in-
continente, inutili/ados, nfto se
dando aviso na caixa.

IMPRESSO PRÓPRIO
PARA UM

BILHETE POSTAL

Mez de
SETEMBRO

Dedicatória:

Assignatura:

Localidade:
eSZWBBEEkj,—3:' •?-^?.-!KL.Kii^ rasas*

Valido até 31 de Outubro de 1929
tí!?*!«; '..' ~'*»^''.'í-'¦'!**» mm*& ^ .gmzxmmmuvmsm
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Toda hom de doença é um
perdido para o prazer da vida

tempo

w
QíSxô

t

Os 
" Incommodos de Senhoras 

"em sua volta peri-
odica, todos 05 mezes, representam para o sexo fe-

a Aora cería do soirrimento.
As Senhoras sabem de antemão que seus males

têm data fixa para se manifestarem e podem faxer
a conta previa das horas que perdem para o prazer
da vida Epois, para uma Senhora, um acto de de-
fe^a a favor da alegria de viver guardar sempre
presente na lembrança que"A SAÚDE DA MULHER"
— sendo o melhor remédio conhecido para os In-
commodos de Senhoras, taes como Suspensões,
Colicas Uterinas, Rheumatismos, Arthritismo, Flores-
Brancas — assegura o prazer da vida, que só pode
ser perfeito quando existe perfeita saúde.
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